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RESUMO

O presente  t rabalho de conclusão do curso de Arqui te tura  e  Urbanismo tem

como temática central  a  moda,  e le  busca apresentar  sua relevância  para  os

contextos  his tó r icos ,  cul turais  e  ar t íst icos  diante  a  sociedade para  que se

cr ie  um museu de abordagem focada nesta  temática.

 

A escolha do tema par t iu  do fato de que o autor  do t rabalho tem

famil iar idade com o mesmo desde muito jovem, o que sempre o levou a

buscar  espaços de moda,  como museus,  galer ias ,  ou até  mesmo de ensino,  o

que constantemente lhe t rouxe frustração,  pois  no Brasi l  esses  locais  beiram

a inexis tência .  Um museu foi  a  melhor  solução,  pois  a lém de ser  um

equipamento público para  promoção de cul tura  e  lazer ,  o  museu consegue

educar  e  preservar  a  memó r ia  de determinada abordagem, nesta  ocasião a

moda.

 

O t rabalho é  desenvolvido abordando a  moda em três  pr incipais  ver tentes:

Como um ref lexo social ,  capaz de apresentar  a  his tó r ia  da sociedade

moderna;  como uma importante  forma de l iber tação e  expressão do

indiv íduo,  pr incipalmente a  par t i r  do século XXI e  a  sua relação com a ar te .

No t rabalho o museu também é  abordado,  desde seu surgimento até  a  sua

função social  e  por  f im é  exposta  a  re levância  da moda como abordagem

museológica.  O t rabalho também apresenta  es tudos projetuais  de t rês

grandes obras  (Casa da Ópera de Sydney,  Museu Metropol i tano de Nova

York e  a  Fundação Louis  Vuit ton de Paris) ,  com a busca pela  compreensão

de como equipamentos públicos  cul turais  de grandes cidades funcionam e

como eles  podem contr ibuir  para  o  futuro projeto.
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1 Museu da Moda: A apresentação do tema

 
Imagem 01: Fundação Prada localizada
em Milão, Itália. 
Fonte: Bas Princen – Reprodução:
https://www.archdaily.com.br/br/893272
/torre-fundacao-prada-oma, acesso
23/02/2019.
 
Imagem 02: Museu Dior localizado em
Granville, Paris. 
Fonte: Dior - Reprodução:
https://www.dior.com/couture/pt_br/a-
maison-dior/exposicoes/christian-dior-e-
granville, acesso 23/02/2019.
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  Para melhor compreensão do que seria  um museu de moda e a  sua

importância perante a  sociedade,  é  necessário,  antes  de tudo,  ter  o

discernimento de ambos os termos.  Kali l  (1998) define moda como

algo que est i l is tas  e  a  indústr ia  sugerem para um determinado

per íodo de tempo,  um complexo permanente de renovações

comportamentais  e  de vestuário.  Já  Almeida (1997) concei tua

museu como uma inst i tuição que se dedica a  pesquisar ,  adquir ir ,

comunicar ,  preservar  e  documentar  peças para determinado acervo

com final idade educat iva e  de lazer ,  a lheia a  f ins  rentáveis .  Após  o

entendimento dos termos separadamente,  é  poss ível  ter  ideia do

que um museu de moda seria:  Um local  de exposição e

ensinamento sobre o que era tendência,  como a sociedade se vest ia

e comportava em determinadas épocas.  Tudo isso através  de

vest imentas,  acessór ios ,  calçados e  fotografias .  A moda é

concei tuada como algo efêmero (LIPOVETSKY, 2009),  mas

segundo Burguelin:

 

O  v e s t u á r i o  p o d e  s e r  e n t e n d i d o  c o m o  u m
c o n j u n t o  d e  t r a j e s  e  d e  a c e s s ó r i o s ,  p o i s  é
c o n s i d e r a d o ,  n a  m a i o r  p a r t e  d a s  s o c i e d a d e s ,
c o m o  u m  s e t o r  d a  c u l t u r a ,  a o  m e s m o  t e m p o
f u n d a m e n t a l  e  b e m  d e f i n i d o ,  c a r a c t e r i z a d o  p o r
t é c n i c a s ,  r i t o s ,  c o s t u m e s  e  c o m  s i g n i f i c a d o s
p r ó p r i o s .  ( B U R G U E L I N ,  1 9 9 5 ,  p .  3 3 7  a p u d
P E R E I R A ,  2 0 1 5 ,  p .  2 0 4 )
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  Entende-se,  do mesmo modo que é  a lgo em constante renovação,

a moda se torna uma ferramenta que nos ajuda a compreender a

histór ia  e  o comportamento da evolução mundial ,  cul tural  e  social .

Mesmo sendo considerada uma forma de ar te  menos reconhecida,

como afirma Svendsen (2010),  a  relação entre a  moda e outras

áreas da ar te  é  es trei ta .  A prova disso são parcerias  que acontecem

entre grandes atel iês  e  renomados museus de ar te ,  como por

exemplo,  o Museu Metropoli tano de Arte de Nova York (MET) ou

o Museu de Arte de Denver,  onde algumas grifes  patrocinam esses

museus e  são recompensadas com exposições que elevam moda a

arte .  Alguns atel iês  como Prada ( imagem 01) e  Dior  ( imagem 02)

possuem seus próprios museus,  explica Svendsen (2010).  A criação

de um museu de moda no Brasi l  t rar ia  a  oportunidade da população

conhecer  mais  sobre a  moda como uma forma de ar te  e  sobre

conhecimento histór ico cul tural .
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2 A Abordagem Temática

 
Imagem 03, 04 e 05: Editorial
inspirado na moda da aristocracia
renascentista para a revista Harper's
Bazaar Vietnã em dezembro de 2012. 
Fonte: Zhang Jingna - Reprodução:
https://www.behance.net/gallery/692
3549/Harpers-Bazaar-Vietnam-Nu-
Renaissance-Aristocracy, acesso
08/03/2019.
 
 
 

21  Antes de prosseguir  com o desenvolvimento do projeto é  de suma

importância compreender a  moda,  desde sua origem e como ela é

algo muito mais  profundo que uma simples tendência ou produto,  é

necessário esclarecer  suas mais  variadas funções e  como elas  são

reflexos da sociedade moderna.  Já  a  museologia adentra neste

tópico como um equipamento público cul tural  com a função de

expor a  his tór ia  da moda para o grande público,  além de agregar  o

devido valor  ar t íst ico e  sociocultural  a  essa indústr ia  e  ser  uma

abordagem museológica vanguardista .

 

  É  necessário assimilar  o surgimento da moda,  para se ter  uma

linha histór ica que servirá  de base para o entendimento do tema

trabalhado.  De acordo com Lipovetsky (2009) a  moda tem um

in ício poss ível  de ser  identif icado na histór ia ,  e la  nem sempre foi

algo global  e  nem pertenceu em todas as  épocas;  o autor  af irma

que a moda é  um processo inseparável  do desenvolvimento do

mundo ocidental  moderno;  ele  explica que a moda nasceu no f im

da idade média,  quando a al ta  sociedade,  em busca de passar  uma

fantasia  de r iqueza e  poder começou a cada vez mais  se renovar e

criar  formas de ornamentações,  exageros e  extravagâncias nas

vest imentas ( imagens 03,  04 e 05) .  Conclui-se que a moda é  um

fenômeno que surgiu na r iqueza da idade média ocidental  e  com o

passar  dos anos se disseminou globalmente,  conforme a cul tura de

cada região,  abrangeu todas as  classes sociais ,  se  tornou uma forte

propagadora de ar te ,  uma grande indústr ia  f inanceira ,  grande

incentivadora do desenvolvimento tecnológico;  já  que a sua

constante busca por novidade a força buscar  novas tecnologias de

produção,  além de ser  uma poderosa forma de ajudar  o indiv íduo a

se expressar  sem dizer  uma única palavra.

 

2.1 Isso se chama M-O-D-A: O Surgimento

2.2 Moda é um estilo de vida: O reflexo histórico
do Século XX na moda

  A histór ia  da sociedade e da moda caminham juntas.

Acontecimentos his tór icos,  como guerras,  manifestações,  economia

e desenvolvimento mudam o comportamento de toda uma

sociedade,  inclusive na forma e necessidade que as  tendências da

moda surgem; tendências essas que são capazes de definir

per íodos,  décadas e  consequentemente carregar  junto uma bagagem

histór ica.  Neste tópico,  a  moda do século XX será brevemente

abordada,  pois  esse per íodo foi  extremamente relevante para

definir  seu sis tema contemporâneo.  É  fundamental  realçar  o

surgimento de algumas tendências destas  épocas para expô- la  como

um palco de manifesto social  e  um verdadeiro ref lexo histór ico.

03
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2.2 Moda é um estilo de vida: O reflexo histórico do Século XX na moda

 
Imagem 06: Primeira Maison do
mundo, localizada em Paris. 
Fonte: Paris ZigZag - Reprodução:
https://www.pariszigzag.fr/histoire-
insolite-paris/ladresse-parisienne-ou-
est-nee-la-haute-couture, acesso
20/03/2019.
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  Até  o  século XIX a moda pertencia à  ar is tocracia,  Frings (2012)

narra que a moda era algo completamente focado na al ta  sociedade,

que escondia seus costureiros e  alfaiates  para não correr  o r isco de

perdê- los  já  que os mesmos faziam suas roupas exclusivas,  fei tas

sob medida e  manualmente.  Já  a  classe baixa produzia suas

próprias  roupas ou usava as  que eram doadas e  as  poucas peças

elaboradas que t inha eram as passadas de geração para geração.  A

autora pontua que pela busca por igualdade aconteceu a Revolução

Francesa.  Na época a discrepância de lucros entre  as  classes baixa

e al ta  era muito grande,  e  em resposta aos excessos da al ta

sociedade a moda deixou de ser  algo extremamente extravagante e

passou a ser  s imples e  básica,  pr incipalmente na França.  

Mart in e  Koda (1995) revelam que na metade do século XIX, após

a Revolução Industr ial ,  a  modernização das máquinas e  o

surgimento de novas tecnologias,  foi  cr iada a  primeira máquina de

costura e  com ela surgiu um novo modelo de moda,  onde os ant igos

costureiros e  alfaiates  deixaram de ser  s imples ar tesãos e  passaram

a ser  cr iadores independentes que usavam da sua cr iat ividade,

habil idade de costura à  mão e exclusividade como diferencial :

nasce a  Alta-Costura,  os  primeiros est i l is tas  e  em Paris  no ano de

1858,   Charles  Frederick Worth fundou a primeira casa de moda

(conhecida como Maison)  do mundo (Imagem 06) .  Segundo o s i te

da Federação de Alta-Costura e  da Moda de Paris ,  a tualmente,  para

uma grife  ser  considerada Alta-Costura,  e la  deve ser  aprovada,  se

tornar  membro e seguir  as  inúmeras exigências que a Federação

faz,  isso serve para atestar  a  qual idade imaculada da marca e

definir  Paris  como capital  mundial  da moda.  Exemplos de grifes  de

Alta-Costura são:  Chanel ,  Dior ,  Givenchy,  Jean-Paul  Gault ier ,

Balenciaga,  Versace e  Balmain.

062.2.1 Apreciamos o poder: O pré século XX e o
nascimento da Alta-Costura

2.2.2 É a primeira guerra, meninas não fiquem
aí paradas: Moda nos anos 1910

 Fatos que definiram a década de 1910,  como o surgimento de

novos meios de comunicação,  lazer  e  a  Primeira Guerra Mundial

causaram grande impacto na vida das pessoas,  na economia e na

moda,  principalmente na feminina.  Frings (2012) contextua ao

explicar  que as  novas formas de comunicação da época,  como por

exemplo:  jornais ,  te lefone,  correios e  as  revistas ,  incentivaram o

desejo por vest imentas de moda,  pr incipalmente entre  as  mulheres,

já  que as  mesmas não t inham direi to a  quase nada e viram na moda

uma forma de possuir  algo,  somente em 1900,  com o crescimento

das at ividades de lazer  e  a  popularização do cicl ismo as mulheres

começaram a encurtar  suas saias  e  vest idos,  devido a faci l i tação na

mobil idade.  
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2.2.3 Caramba, que depressão: Moda nos anos
1920 e 1930.

  Ainda ganhando espaço no mercado de t rabalho as  mulheres dos

anos 1920 buscavam uma imagem sem tantos exageros,  Blackman

(2014) explica que o est i lo  mais  sóbrio da moda masculina

inspirou a moda feminina e  fez com que mulheres começassem a

usar  peças que antes eram usadas apenas por  homens,  como por

exemplo,  alfaiatar ia ,  camisetas  e  calças.  Frings (2012) destaca que

durante os anos 20 a moda foi  ref lexo da independência feminina.

A década foi  marcada pelas  grandes concessões de crédito,

principalmente nos Estados Unidos,  já  Paris  era o ponto mundial

de cul tura e  os est i l is tas  que se destacavam (Imagem 09) eram

verdadeiros ar t is tas  capazes de t raduzir  o esp ír i to  da época,  que

segundo Svendsen (2004) era ascé t ico,  o autor  acrescenta

afirmando que nos anos 20 a moda estava no mesmo patamar que a

arquitetura e  a  ar te  no quesi to modernidade.  

  Frings (2012) af irma que houveram tantos gastos na década de

20,  que no ano de 1929,  nos Estados Unidos,  o mercado f inanceiro

entrou em decl ínio,  o desemprego teve um grande aumento e

aproximadamente metades dos seus bancos fecharam. A crise

acabou se tornando global  e  para “esconder”  a  grande depressão

que afetava o mundo nos anos 1930,  os Estados Unidos,  invest iu

nos f i lmes;  o que acabou se tornando o maior  gerador de

tendências de moda da década;  através  dos atores.

07

08

 
Imagem 07: Silhueta feminina pré 
 século XX.
Fonte: MET  - Reprodução:
https://fabricnfiction.com/2017/06/26/r
avenclaw-1870s-gown-1-research-and-
design/, acesso 26/03/2019.
 
Imagem 08: Estilo da moda feminina
da década.
Fonte: Vintage Ad Browser -
Reprodução:http://www.vintageadbro
wser.com/clothes-ads-1910s, acesso
26/03/2019.
 
Imagem 09: Coco Chanel, estilista
ajudou a definir o estilo dos anos 20.
Fonte: Getty Images - Reprodução:
https://www.vogue.com/slideshow/desi
gner/coco-chanels, acesso 26/03/2019.

2.2 Moda é um estilo de vida: O reflexo histórico do Século XX na moda

09

  A mesma fonte complementa narrando que com a Primeira Guerra

Mundial ,  os  homens foram para as  batalhas e  as  mulheres

adentraram o mercado de t rabalho,  com isso elas  deixaram de lado

a cintura marcada,  a  s i lhueta em forma de ampulheta (Imagem 07),

pois  precisavam de roupas funcionais  e  passaram a usar  a  s i lhueta

em forma de tubo,  o comprimento encurtou e a  moda feminina

ganhou um novo t ipo de elegância (Imagem 08).  Bonadio (2007)

diz que a moda masculina sofreu uma signif icat iva s implif icação,

começou a se destacar  menos em variedade e se destacar  mais  pela

sobriedade,  caimento e  funcional idade;  já  que nos ideais  da

sociedade da época,  o homem não devia se destacar  e  s im se

esconder.
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Imagem 10: Slogan do governo
americano incentivando as mulheres a
fazerem os trabalhos que os homens
deixaram; nele é possível identificar
tendências da década, como os lenços
e as roupas inspiradas nos uniformes.
Fonte: Harris, R.G. / U.S.
Government Printing Office, 1943 -
Reprodução:
http://lemad.fflch.usp.br/node/5357,
acesso 22/03/2019.
 
Imagem 11: O "novo visual" de Dior.
Fonte: Dior - Reprodução:
https://www.dior.com/couture/pt_br/a-
maison-dior/historias-da-dior/a-
revoluc%C3%A3o-do-new-look,
acesso 22/03/2019.
 
Imagem 12: O estilo do ator James
Dean, que os homens dos anos 50
tanto se inspiraram.
Fonte: Oscars - Reprodução:
https://www.oscars.org/collection-
highlights/james-dean/?fid=22856,
acesso 20/03/2019.
 

2.2 Moda é um estilo de vida: O reflexo histórico do Século XX na moda

Se a década de 30 foi  marcada pelo sent imento de t r is teza devido

uma grande decadência econômica,  a  de 1940 foi  marcada pelas

batalhas,  medo e incerteza que foram causados pela Segunda

Guerra Mundial .  Stefani  (2005) af irma que este  per íodo é  um dos

grandes exemplos de como a moda é  capaz de ser  um reflexo

histór ico da s i tuação social ,  pol í t ica e  econômica de determinada

época.  A autora e  explica que durante a  Segunda Guerra exist iam

regras de compra,  venda e l imitações de materiais  para confecção

de vestuários,  já  que os mesmos eram uti l izados na Guerra.  Frings

(2012) complementa explicando que com os homens nas batalhas,

as  mulheres se viram obrigadas a  assumir  as  responsabil idades da

fam í l ia  (Imagem 10),  o  que fez com que a moda deste  per íodo

fosse estável ,  racionada e extremamente inspirada pelos uniformes

mil i tares  e  roupas de t rabalho masculinas.  Stefani  (2005) apresenta

outras  tendências que surgiram por necessidade:  como as bolsas,

que diante da dif iculdade de locomoção,  proporcionavam

prat icidade ao andar  de bicicleta;  e  os lenços de cabeça,  a  fal ta  de

cosmé t icos e  o fato de seus cabelereiros estarem em batalha,  as

f izeram buscar  outras  formas de ornamentações,  então elas

ut i l izavam o lenço para esconderem seus cabelos,  a judando-as a

manterem a autoest ima.

O f im da guerra t rouxe para a  sociedade uma nova forma de viver ,

Frings (2012) expõe que,  com o pós-guerra as  pessoas passaram a

dar  maior  valor  na fam í l ia  e  começaram a se mudar para regiões

mais  calmas,  terem mais  f i lhos e  buscar  t ranquil idade domést ica;

as  mulheres contentes por  estarem com sua fam í l ia  completa

novamente,  vol taram para seu lar  e  abandonaram seus empregos.

Fogg (2014) acrescenta,  narrando que Christ ian Dior  aprovei tando

de romantismo,  feminil idade e nostalgia di tou as  tendências de

toda a década de 50 e cr iou o chamado “novo visual”  ( Imagem 11),

representando uma nova era de luxo e retratando novamente a

mulher  com si lhueta em forma de ampulheta,  c intura marcada e

saia rodada e com muito tecido.  A autora destaca que a tendência

de Dior  fez tanto sucesso que ajudou Paris  a  se reerguer  após  a

guerra.  Os homens voltaram para seus empregos e  buscavam

roupas prát icas.  Fogg (2014) af irma que eles  definiram a calça

Jeans como a grande tendência e  como roupa de t rabalho,  por  ser

prát ica e  pela imagem de rebeldia que passava,  inspirados pelo

sucesso do ator  James Dean no f i lme Rebelde Sem Causa (1955)

(Imagem 12).

 

 

2.2.4 Guerra, a segunda vez é um charme: Moda
nos anos 1940 e 1950.

12
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2.2.5 Coisa de jovem: Moda nos anos 1960

2.2 Moda é um estilo de vida: O reflexo histórico do Século XX na moda

Os anos 60 foram importantes para a  ar te  e  para a  moda,  com o

pós-guerra,  diversos acontecimentos marcaram a indústr ia .  O mais

revolucionário foi  o surgimento da Pronta-Entrega ( também

conhecido pelo termo francês  Prê t -à-Porter) .  Segundo Frings

(2012) a  pronta-entrega marca um novo per íodo para a  moda,  que

até  então só  funcionava por encomenda.  Quando em 1961 o

est i l is ta  Pierre Cardin inovou criando uma coleção masculina para

uma loja  de departamentos,  onde qualquer  pessoa poderia  entrar  no

ambiente,  escolher  uma peça do seu tamanho e levar

imediatamente para casa;  o sucesso foi  tanto que grifes  de Alta-

Costura,  como a Dior  e  Saint  Laurent ,  começaram a copiar  e

ajudaram a popularizar  esse s is tema ao lançarem suas but iques,

assim como explica a  autora.  O modelo Prê t -à-Porter  se  tornou a

forma de consumo de moda mais  usual ,  prat icamente todas as

marcas possuem suas lojas  de departamentos,  sejam elas  grifes  ou

não.  O sucesso da pronta-entrega al iado a uma forma moderna

(Mod)  de se vest i r  f izeram desse per íodo um dos mais  inventivos e

icônicos momentos da moda.  Frings (2012) informa que os anos

1960 foi  uma década de vivacidade e acrescenta narrando que com

o pós-guerra o número de jovens era igual  ao número de idosos e

adultos somados,  isso fez com que eles  definissem o est i lo da

década.  A mesma fonte ainda esclarece que Londres di tou a moda

da década e diante da busca dos jovens pela quebra de padrões e

rebeldia ( tanto na ar te ,  quanto na moda) os novos est i l is tas

introduziram o uso de tecidos incomuns no vestuário,  que

transmit issem a ideia de futurismo.  O que deu origem a peças que

permanecem icônicas até  os  dias  atuais ,  como por exemplo,  a

minissaia ,  as  botas brancas e  a  meia calça colorida.

 
2.2.6 Melhor arrasar na atitude: Moda nos anos
1970
Os anos 1970 foram anos que ajudaram a moldar  a  sociedade atual ,

f icou marcada por diferentes movimentos que buscavam l iberdade

e igualdade.  Isso é  explicado por Frings (2012),  segundo a autora

os anos 70,  foram anos tumultuados,  marcados por inúmeras

rebel iões e  confl i tos ,  o  surgimento do feminismo e pela guerra do

Vietnã.  Todos esses manifestos sociais  ref let i ram diretamente na

moda e as  pessoas abandonaram a fr ivol idade fazendo com que a

década f icasse conhecida como a década da ant imoda,  o jeans se

popularizou através  dos hippies ,  as  mulheres em busca de

igualdade passaram a usar  conservadores ternos;  o orgulho negro e

as relações diplomáticas do ocidente com a China inspiraram os

est i l is tas  a  cr iarem o visual  é tnico com sobreposições e  estampas,

que f izeram um estrondoso sucesso na década.  Já  os homens

passaram a se preocupar com seus visuais  além do ambiente de

trabalho,  suas roupas f icaram mais  coloridas e  seu est i lo menos

sér io (Imagem 13).

 

13

 
Imagem 13: A androgenia, o estilo
colorido e ousado do cantor David
Bowie,  ilustra bem a moda dos anos 70
Fonte: Terry O'Neill / Hulton Archive /
Getty Images - Reprodução:
https://www.chicagotribune.com/entert
ainment/ct-david-bowie-pop-culture-
ent-0112-20160111-column.html,
acesso 27/03/2019.
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2.2 Moda é um estilo de vida: O reflexo histórico do Século XX na moda

2.2.7 Poder, Recessão e Tecnologia: Moda nos
anos 1980 e 1990
Os anos de 1980 foi  a  década responsável  por  consolidar  a  moda

como um fenômeno global .  Com o passar  das décadas os jovem dos

anos 60 envelheceram e com isso a  busca por poder e  r iqueza

foram irrefutáveis ,  a  aquisição e a  ostentação se tornaram a

tendência e  buscando passar  essa imagem de sucesso,  surgiram as

poderosas,  e legantes e  estruturadas roupas dos anos 80 (Imagem

14).  A I tál ia  se tornou a capi tal  di tadora de moda,  explica Frings

(2012).  As grandes extravagâncias dos anos 80 afetaram

diretamente a  economia da década seguinte.  Segundo a autora,

durante os anos 90 o mundo passava por uma crise f inanceira  e

mais  uma vez a  economia afetou a moda.  As pessoas começaram a

buscar  pelo menor valor  ao invés  de melhor qual idade,  peças

esport ivas e  se consolidaram de vez (Imagem 15),  visuais

minimalis tas  definiram o est i lo da década.  Em 1990 a indústr ia

eletrônica começou a se popularizar ,  o  mundo se global izar ,  a

indústr ia  da moda e dos eletrônicos se apoiaram, clar if ica a  autora.

Com o passar  dos anos o mercado da moda se tornou um poderoso

impulsionador de tecnologia,  pois  suas constantes renovações a

forçou buscar  novos meios de se destacar ,  seja  em tecido,  s i lhueta,

costura ou estampas.  A teoria  de Cobra (2008) val ida essa

afirmação,  pois  segundo o autor  a  moda busca desatual izar  as

coleções atuais  e  sempre incentivam as inovações e  com a

modernização,  o surgimento da internet  e  a  popularização do

comércio onl ine,  as  marcas tendem a cada vez mais  a  ter  um

consumidor global .

 
Imagem 14: Ombreiras, cores fortes e
estrutura foram as maiores tendências nos
anos 80.
Fonte: Getty Images - Reprodução:
https://www.telegraph.co.uk/luxury/https://
www.telegraph.co.uk/luxury/womens-
style/ok-channel-dynasty-seasons-eighties-
fashion-trend/, acesso 27/03/2019.
 
Imagem 15: Marcas como Fila, Puma,
Adidas e Tommy Hilfiger, foram algumas
das marcas de maior sucesso nos anos 90,
devido o estilo casual e esportivo.
Fonte: Fila - Reprodução:
https://pausemag.co.uk/2017/08/the-return-
of-old-school-hip-hop-streetwear/, acesso
27/03/2019.
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Imagem 16: Lea T, supermodelo
mundial, trans e brasileira, capa da
revista Marie Claire Brasil, que
homenageava a força feminina em sua
edição de março de 2017. 
Fonte: Gustavo Zylbersztajn -
Reproduçao:
https://models.com/models/lea-t, acesso
09/03/2019.
 
Imagem 17: Vestidos de Yves Saint
Laurent inspirados na obra de
Mondrian.
Fonte: Fashion Bubbles - Reprodução:
http://www.fashionbubbles.com/histori
a-da-moda/bauhaus-e-a-moda-a-
influencia-da-escola-alema-que-
completa-100-anos-em-
2019/attachment/bauhaus-e-a-moda-3/,
acesso 10/03/2019.
 
Imagem 18: Obra “Composição com
Vermelho, Amarelo e Azul” de Piet
Mondrian 1937-42.
Fonte: Piet Mondrian - Reprodução:
https://www.moma.org/collection/work
s/80160, acesso 10/03/2019.
 
 

A moda é  um dos principais  meios quando se t rata  na forma de

expressão individual .  Mesmo criando tendências que causam

efei tos em uma certa  massa,  cada indiv íduo adapta à  sua maneira,

isso o ajuda a definir  seu est i lo próprio e  a  se expressar .  A moda-

vestuário é  uma das peças chave para ajudar  o indiv íduo a

construir  sua identidade,  uma vez que ao escolher  suas roupas,  a

pessoa se manifesta ,  passa códigos de gostos,  preferências e  o

est i lo que vive,  assim como esclarece Massarot to (2008).  A

diversidade tem sido um tema bastante debat ido nos ú l t imos

tempos.  Após  anos definindo um certo padrão de beleza,  a  moda

atual  se  torna progressivamente um espaço de cr iat ividade,  a

vest imenta está  começando a deixar  de ser  a  principal

determinadora de gênero ou sexualidade,  a  expressão e

representação em desfi les ,  coleções,  edi toriais  e  propagandas é

cada vez mais  aplaudida.  Toda essa temática,  faz com que grandes

grifes  no mercado,  como por exemplo:  Prada,  Dior ,  H&M e

Moschino quebrem barreiras ,  diminuam o preconcei to,  se  inspirem

e usem os mais  variados t ipos de pessoas em suas campanhas.  Isso

é  de extrema importância para a  sociedade,  já  que quando isso

acontece,  a  representat ividade e acei tação,  em geral ,  são

incentivadas (Imagem 16).

 

2.3 Você é o que você veste: A moda do Século
XXI é sobre expressão individual

2.4 Moda é arte, estilistas são artistas: Relação
entre a moda e outras vertentes artísticas

Segundo Barbosa (2001) ar te  de massa é  uma categoria  ar t íst ica

que traz respostas  esté t icas  sem precisar  ter  a  educação formal  em

arte.  Aqui  se encaixam histór ias  em quadrinhos,  te levisão,  cinema,

pôsteres  e  a  moda.  Ela acrescenta que esse t ipo de ar te  é  fe i ta  de

forma diferente,  pois  são pensadas em qualidade e quantidade;  isso

não diminui  o valor  dessa categoria ,  uma vez que elas  são

propagadoras de ar te  devido seu envolvimento com as Belas Artes   

e  a  apt idão de proporcionar  uma experiência esté t ica visual ,

mesmo que básica.  O mundo da moda cria  tendências e  consegue

expandi- las  a  conhecimento de um grande número de pessoas.  Isso

art is t icamente é  posi t ivo,  pois  em diversos momentos ela  t rouxe a

arte  como principal  tendência,  e  lhe t ransformou em algo popular .

Cutler  e  Tomasel lo (2015) narram que durante os anos 60,  Yves

Saint  Laurent  cr iou uma coleção de vest idos (Imagem 17) que se

tornaram s ímbolo do est i lo Mod ,  inspirados na obra “Composição

com Vermelho,  Amarelo e  Azul”  de Piet  Mondrian ( imagem 18).

Os vest idos f izeram muito sucesso,  pois  eram gráficos,  as  l inhas

dos quadrantes disfarçavam e alongavam a s i lhueta do corpo

feminino.  Os autores explicam que a obra de Mondrian era s imples

e moderna,  combinava muito bem com a ascensão de roupas

básicas e  de pronta entrega que aconteceram no in ício dos anos 60.

18
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Imagem 19: Exposição das principais
peças de Rei Kawakubo por sua grife, a
Comme des Garçons.
Fonte: Eddie lee - Reproduçao:
https://hypebeast.com/2017/5/rei-
kawakubo-commes-des-garcons-art-of-
the-in-between, acesso 15/03/2019.
 
 
 

2.4 Moda é arte, estilistas são artistas: Relação entre a moda e outras vertentes artísticas

A est i l is ta  Rei  Kawakubo,  cr iadora da grife  Comme des Garçons

(Como Meninos) ,  é  uma est i l is ta  japonesa conhecida por suas

peças concei tuais  e  vanguardistas .  Marzel  e  St iebe (2014)

explicam que a est i l is ta  quebra padrões dentro da moda,  uma vez

que os grandes est i l is tas ,  geralmente,  destacam materiais  de al ta

qual idade que vendem a ideia de glamour e  poder,  levando em

conta a  forma de determinado corpo.  Já  Kawakubo não leva em

conta a  forma do corpo e s im o contexto,  o espaço a sua volta  e

com isso ela  cr ia  peças extremamente concei tuais ,  estruturais  e

assimé t r icas,  vest idos que se parecem verdadeiras  escul turas no

corpo.  Após  a  compreensão de como funciona seu trabalho,

entende-se o porquê  de ela  ser  uma das est i l is tas  contemporâneas

mais  respei tadas,  não só  no mundo da moda,  mas também no

campo das Belas Artes .  Tanto que em uma matér ia  publicada no

dia 28 de abri l  de 2017 para o s i te  do The New York Times Style

Magazine o cr í t ico e  edi tor  de moda Alexander Fury,  relata  que

Rei  é  uma das est i l is tas  mais  inf luentes mundialmente,  suas

coleções são tão visionárias  que em maio de 2017 ela  ganhou uma

exposição aberta  ao público,  com suas peças de maior  destaque,

no MET (Imagem 19).  Segundo Fury,  essa é  apenas a  segunda vez

na histór ia  que essa homenagem foi  concedida a  um est i l is ta  vivo,

sendo Rei  a  primeira mulher .

2.4.1 Se juntas elas já causam, imaginem
juntas: Conexões entre Moda e Arquitetura 

Arquitetura e  moda possuem inúmeras relações de semelhança,

Bragagnolo e  Cezar  (2015) as  concei tuam como arte  que “veste” ,

enquanto a  moda veste  o indiv íduo a arquitetura veste  o espaço

implantado.  As autoras acrescentam afirmando que ambas podem

proceder às  mesmas noções:  as  visuais  e  esté t icas ,  ou as  sociais  e

psicológicas.  O que ajuda a esclarecer  que moda e arquitetura

possuem conexões até  mesmo na maneira como são concebidas,  o

que pode ocorrer  através  de duas formas.  A primeira é  a t ravés  da

sua função diante o indiv íduo (sociais  e  psicológicas) ,  é  quando a

moda tem a s imples função de vest i r  e  ser  funcional  para quem a

veste e  a  arquitetura a  de abrigar  ou organizar  os espaços da

melhor maneira poss ível .  A segunda forma é  quando moda e

arquitetura buscam responder questões ar t íst icas (visuais  e

esté t icas) ,  ao serem criadas são pensadas primeiramente na sua

forma,  depois  em sua funcional idade,  a  part i r  de um concei to ou

est i lo ar t íst ico previamente definido.
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Imagem 20: Em 2017 a grife Louis
Vuitton, usou o edifício do Museu de
Arte Contemporânea de Niterói, do
arquiteto Oscar Niemeyer como
passarela de uma de suas coleções, já
que as peças combinavam com as cores
e estilo moderno do edifício.
Fonte: Louis Vuitton - Reprodução:
https://wwd.com/fashion-news/fashion-
scoops/louis-vuitton-to-stage-cruise-
presentation-in-japan-10742835/,
acesso 01/04/2019.
 
Imagem 21: Galerie des Uffizi.
Fonte: Italyxp - Reproduçao:
https://italyxp.com/it/firenze/tours/galle
ria-accademia-uffizi, acesso
14/03/2019.
 
Imagem 22: Museu do Louvre.
Fonte: David McSpadden -
Reprodução:
https://citysmartway.com/tours/louvre-
express/, acesso 14/03/2019.
 
 

2.4 Moda é arte, estilistas são artistas: Relação entre a moda e outras vertentes artísticas

Kiefer  (2000) relata  que o primeiro espaço dedicado

exclusivamente às  ar tes ,  era privado,  manifestou-se no f inal  do

século XVI na cidade de Florença,  após  François  I  reunir  sua

extensa coleção de ar te  em um de seus edif ícios,  que na época

servia de passagem e unia diferentes palácios;  surgiu a  Galerie  des

Uff iz i  ( imagem 21) considerado o primeiro museu da Europa

dedicado à ar te .Os primeiros museus públicos apareceram apenas

no f inal  do século XVIII ,  inspirados pelas  ideias  i luministas  da

época,  caracter izadas pela perda das certezas acumuladas pela

tradição e a  divisão entre  ciência e  ar te  (KIEFER, 2000).  Isso

ocorreu de tal  forma,  que para Greenhil l  (1992 apud KIEFER,

2000) a  ideia de museu,  como se tem atualmente (de algo

exposi t ivo ao grande público) ,  foi  cr iada com a função de expor a

opressão e decadência de velhas formas de controle da época.

Kiefer  (2000) exemplif ica essa ideia,  destacando o Museu do

Louvre (Imagem 22),  já  que com o f im da Revolução Francesa o

palácio do governo se t ransformou em museu e atualmente é  um

dos mais  conhecidos e  respei tados museus do mundo.

 

2.5 Fenômeno Moderno: O surgimento dos
primeiros Museus

Como a moda é  uma forma de ar te  mais  desvalorizada

(SVENDSEN, 2010) ela  geralmente busca ajuda na arquitetura

para compor o “status de ar te” ,  explica Correia ,  Barbosa,  Mota e

Souza (2010);  as  autoras classif icam essa relação de moda-arte-

arquitetura como uma relação de mutual ismo,  onde o projeto é

benéf ico para ambas,  já  que ele  é  capaz de ressal ta- las  como arte

a serviço do pensamento humano.  A mesma fonte explica que a

moda é  um fenômeno colet ivo,  já  que para uma tendência se

tornar  moda,  ela  precisa at ingir  o maior  número de indiv íduos

poss íveis ,  é  neste  momento que a arquitetura entra  e  desfi les ,

vi t r ines,  lojas  e  atel iês  são cr iadas,  segundo as autoras a

arquitetura consegue com que vários indiv íduos usufruam de

espaços,  sejam internos ou externos,  em diferentes s i tuações e

isso para a  moda é  extremamente importante,  Bailey e  Baker

(2014) acrescentam, af irmando que uma marca de moda pode ser

representada por diferentes est i los  arquitetônicos (Imagem 20) e

que conseguem atr ibuir  personal idade,  autent icidade e relevância

a sua marca através  da arquitetura de suas lojas;  o  que nos faz

concluir  que a  arquitetura de lojas  e  desfi les  de moda é  fe i ta  no

intui to de atrair  c l ientes  através  de seus ambientes,  o  que ajuda na

divulgação do est i lo de determinada marca e  que ela  se torne a

próxima tendência da moda.

 

20
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A moda e o museu possuem mú l t iplas  caracter íst icas em comum:

ambos têm origem aris tocrata ,  são divulgadores de ar te ,  a t ingem a

grande massa e  agregam conhecimento.  Como explanado em

cap í tulos anter iores,  segundo Lipovetsky (2009),  a  moda é  um

fenômeno inseparável  do desenvolvimento social  do mundo

ocidental  moderno.  Definição muito próxima que o autor  Pevsner ,

(1979 apud KIEFER, 2000) usa para concei tuar  o museu,  segundo

ele,  o  museu é  um “fenômeno de massas”  do século XX. Chagas

(1993) expõe que nas ú l t imas décadas os museus vêm nutr indo,

cada vez mais ,  o  interesse do público e  de inst i tuições

governamentais ,  pr ivadas,  l igadas à  educação e a  ar te;  isso faz com

que surjam novos equipamentos deste  t ipo e abordagens

museológicas inovadoras.

Museus de abordagem relacionada a moda existem, mas em uma

escala bem menor,  se  comparado aos museus de Belas Artes ,  de

Arqueologia ou de Ciência.  A fal ta  de incentivo às  cr iações desses

museus de moda pode ser  explicada pela teoria  de Svendsen (2010),

a  moda é  comumente considerada como arte  inferior  se comparada

às outras  vertentes  ar t íst icas e  o motivo disso acontecer  é  que em

outros campos ar t íst icos existem sér ias  e  ant igas t radições de

cr í t ica,  enquanto no campo da moda isso é  prat icamente nulo.  Já

Lipovetsky (2009) ressal ta  que a moda deixou de ser  algo perifér ico

e conseguiu chegar  ao ápice de seu poder,  vis to que remodelou toda

uma sociedade à sua maneira,  tornando-se algo intr ínseco

socialmente e  deixando de ser  um mero “acessór io”  na vida

colet iva.  Segundo Chagas (1993) a  evolução da museologia é

importante,  já  que o museu passa a  ter  papel  educat ivo e ser

divulgador da ciência e  das mudanças sociais  ao grande público.  A

mesma fonte acrescenta que os maiores museus buscam o equil íbrio

entre a  qual idade de invest igações cient íf icas e  a  qual idade

educat iva,  e  que para isso contam com exposições permanentes e

temporárias  (sobre sua temática central) .  Essa explicação prova que

a fal ta  de uma ant iga t radição cr í t ica não deve ser  um empecilho na

criação de um museu que traga a  moda como sua principal

abordagem, visto que um museu de moda seria  um equipamento

público de função exposi t iva/educat iva de vestuários e  tendências

que contam indiretamente parte  da histór ia  da ar te  e  da sociedade

pela perspect iva de algo dinâmico,  rot ineiro,  urbano e de fáci l

assimilar idade como a moda;  além de   ser  um vasto ramo de

pesquisa considerando a efemeridade e relevância social  do tema.

 

2.6 Justificativa: A função do museu e a relevância
da moda como abordagem museológica
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Imagem 23: Museu da Moda de Belo Horizonte (MUMO).
Fonte: Ricardo Laf - Reprodução:
https://www.metropoles.com/colunas-blogs/ilca-maria-
estevao/conheca-o-1o-museu-publico-dedicado-
exclusivamente-a-moda-no-brasil, acesso 14/03/2019.
 
Imagem 24: Museu da Moda (MUM).
Fonte: Bruna Bartolamei - Reprodução:
http://contandoashoras.com/2016/07/07/as-atracoes-entre-
gramado-e-canela/, acesso 14/03/2019.
 
 

2.6 Justificativa: A função do museu e a relevância da moda como abordagem museológica

Enfim, percebemos que a moda é  um campo de extrema

importância na sociedade moderna,  uma vez que consegue

contar  uma histór ia  sociocultural ,  propagar ar te ,  ser  um dos

mercados que mais  movimenta dinheiro,  cr iar  tendências e

ao mesmo tempo fazer  com que cada indiv íduo se expresse.

Um museu de moda acrescentaria  muito aqueles que buscam

inspirações,  aos jovens,  no incentivo de novos est i l is tas ,

designers  e  às  pessoas que não t iveram conhecimento

histór ico social  ou ar t íst ico.  Por esses motivos deveriam

exist i r  cada vez mais  espaços completamente dedicados e

que incentive a  moda.  Nota-se que atualmente no Brasi l

esses espaços são quase inexistentes ,  o  pais  conta apenas

com dois  museus completamente vol tados a  moda:  O Museu

da Moda de Belo Horizonte (MUMO) ( imagem 23),  em

Minas Gerais  e  Museu da Moda (MUM) ( imagem 24)

local izado em Canela,  Rio Grande do Sul .
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  A part i r  da observação da escassez de museus com abordagem direcionada à

moda no Brasi l  e  a  constatação da relevância da moda para os contextos

socioculturais  e  ar t íst icos de uma sociedade,  percebeu-se a  necessidade da

criação de espaços voltados para este  conteúdo,  o que,  por  f im,  guiou o

objet ivo do presente t rabalho:  Criar  um museu aberto ao grande público,  que

aborde a his tór ia  da moda internacional  no Século XX, um espaço que inspire ,

um lugar  capaz de incentivar  a  moda,  a  cr iação de novos est i l is tas ,  que integre

arte  e  his tór ia  e  que por f im acrescente diversidade cul tural  e  educat iva no

pa ís .

 

2.7 Objetivo

2.7.1 Objetivos Específicos

  O Museu ter ia  como público alvo indiv íduos que desejam compreender ar te  e

histór ia ,  jovens em busca de inspiração,  pessoas interessadas em moda,

marcas que desejam desfi lar  suas coleções,  eventos de moda,  indiv íduos que

almejam se tornar  est i l is tas  e  não podem arcar  com os gastos de alguns cursos

ou uma faculdade de design,

  Pretende-se que o museu conte com espaços de exposições f ixas de

vestuário,  acessór ios  e  tendências que apresentem a histór ia  da moda

internacional ,  salas  dest inadas a  exposições de fotografias  e  edi toriais ,  espaço

para desfi les  e  salas  para exposições temporárias .  Cumprindo sua função

social  e  agregando diferencial  no projeto almeja-se promover o ensino

gratui to de moda dando à população a oportunidade de aprender e  produzir

moda,  através  de salas  de aulas  equipadas com máquinas de costura e  mesas

espec íf icas para modelagem e corte ,  a tel iês  para o ensino de desenho,  salas  de

estudo e uma bibl ioteca pública de acervo completamente focado na moda e

suas vertentes .  Na busca por pontos de lazer  e  diversif icação de uso para a

obra,  se  pretende cr iar  uma cafeter ia  e  um restaurante bar  para que os

visi tantes  possam conviver  e  que os mesmos atraiam um um novo t ipo de

público;  o que consequentemente ajudará na divulgação do museu e ser  uma

forma de bancar  parte  de seus custos mensais ,  a través  do arrecadamento do

aluguel  dos espaços dest inados a  tal  função.

   Outro diferencial  do museu será a  rotat ividade das exposições,  ou seja ,  no

primeiro mês  serão exibidas as  tendências dos cinco primeiros anos de cada

década;  já  o mês  seguinte exibirá  os cinco ú l t imos.  Deste modo as exposições

irão se revezando mensalmente e  com esse t ipo de interat ividade,  os  vis i tantes

retornarão ao local  e  terão cada vez mais  contato com a moda.  Para tornar  a

rotat ividade das peças poss ível ,  será preciso um grande depósi to para que as

mesmas sejam guardadas após  sua catalogação anual .

   Na temática esté t ica arquitetônica,  o intui to é  de que ele  seja  um h íbrido

entre o mundo da moda e os ideais  de arquitetura contemporânea,  como por

exemplo:  a  i rreverência,  preocupação com a forma e identidade visual  do

edif ício,  uso de tecnologias de ponta e  sustentabi l idade.
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3 As Referências Projetuais

 
Imagem 25: Casa da Ópera de Sydney.
Fonte: Jozef Vissel - Reprodução:
https://www.archdaily.com.br/br/784303
/classicos-da-arquitetura-pera-de-sydney-
jorn-utzon, acesso 21/03/2019.
 
Imagem 26: Museu Metropolitano.
Fonte: Istock - Reprodução:
http://mentalfloss.com/article/73442/12-
cultured-facts-about-metropolitan-
museum-art, acesso 21/03/2019.
 
Imagem 27: Fundação Louis Vuitton.
Fonte: Tekla - Reprodução:
https://www.tekla.com/uk/references/fon
dation-louis-vuitton-dream-come-
constructable, acesso 21/03/2019.
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  As referências projetuais  foram escolhidas com o intui to de

buscar  inspirações pra a  execução do futuro projeto e  entender

como os maiores equipamentos cul turais ,  de t rês  dis t intos

continentes,  funcionam .  Abaixo seguem quais  foram os projetos

escolhidos,  quais  focos as  anál ises  terão e as  general idades que

inspirararam a escolha:

 

Museu Metropoli tano de Arte ( imagem 26),  Nova York,  anál ise

focada no programa de necessidades e  f luxos:

1)  A forma como é  setorizado,  diante um vasto programa.

2)  A forma como os f luxos acontecem

3) A maneira como tem toda sua funcional idade é  vol tada para seu

inter ior ,  onde o externo se torna apenas um complemento.

Casa da ópera de Sydney ( imagem 25),  Sydney,  anál ise focada no

concei to e  part ido:

1)  A maneira como o concei to e  part ido acontecem

2) A tecnologia do edif ício

3) A forma como o arquiteto uniu as  inf luências do seu entorno

com a temática ar t íst ica demandada pelo t ipo de equipamento

constru ído,  ut i l izou como seu concei to e  determinou seu part ido.

4)  O uso do concreto.

 

 

Fundação Louis  Vuit ton ( imagem 27),  Paris ,  anál ise focada na

forma e material idade:

1)  A corrente arquitetônica do edif ício (Contemporânea)

2)  A Impactante esté t ica

3)  A ousadia estrutural  estrutural  

4)  O uso de espelhos D’água

5) Sustentabi l idade agregada a forma

6) O uso de paisagismo complementar  e  contrastante

7)  A materiabi l idade do edif ício.

25
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27
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Tipo:  Equipamento Cultural  Público (Casa de Ópera)

Local :  Royal  Botanic Gardens ,  Sydney,  Austrál ia

Arquiteto:  Jørn Utzon

Ano da obra:  1973

Área:  18,000 m ²

Total  de pavimentos:  2

Est i lo Arquitetônico:  Contemporâneo

3.1 Casa da Ópera de Sydney

 
Imagem 28: Casa da Ópera de Sydney.
Fonte: Jozef Vissel - Reprodução:
https://www.archdaily.com.br/br/784303
/classicos-da-arquitetura-pera-de-sydney-
jorn-utzon, acesso 21/03/2019.
 
Imagem 29: O arquiteto Jørn Utzon.
Fonte: Ole Haupt e Frederiksborg
Museet - Reprodução:
https://arcspace.com/exhibition/jorn-
utzon-the-architects-universe/, acesso
21/03/2019.
 
Imagem 30: Edifício sede da
Assembléia nacional do Kuwait. 
Fonte: Topfloor - Reprodução:
https://www.topfloor.it/portfolio/kuwait-
national-assembly/?lang=it, acesso
21/03/2019.
 
Imagem 31: Centro Utzon, último
edifício deixado pelo arquiteto, após sua
morte a obra virou um museu.
Fonte: Utzon Center.dk - Reprodução:
http://archeyes.com/utzon-center-
aalborg-jorn-utzon/ , acesso 21/03/2019.
 
 

A Casa da Ópera de Sydney é  um complexo focado na cul tura

musical ,  onde acontecem apresentações de ópera,  concertos,  shows

e apresentações performáticas.  Segundo seu si te ,  a  Casa já  foi

palco dos melhores e  maiores ar t is tas  e  performances do mundo;

ele  é  um dos principais  centros cul turais  globalmente e  o principal

dest ino tur íst ico da Austrál ia  e  recebe cerca de 8,2 milhões de

pessoas por  ano.  Com o pós-guerra a  Austrál ia  estava se

transformando e a  ideia de cr iar  um centro de ar te  que abordasse

as ar tes  performáticas,  era discut ida há muito tempo pelo governo

de Sydney;  só  em 1956 ela  deixou de ser  uma ideia e  passou a ser

real  com o lançamento de um concurso arquitetônico para cr iar  a

Casa Nacional  da Ópera,  na baia de Bennelong,  e  em 29 de janeiro

de 1957,  foi  anunciado o vencedor da competição:  o arquiteto

dinamarquês  Jørn Utzon,  assim explica o acervo digi tal  da Casa.

3.1.1  O Arquiteto

Jørn Utzon (Imagem 29) foi  um arquiteto dinamarquês ,  sua

arquitetura é  marcada pelo per íodo entre o f im do modernismo e

in ício da arquitetura contemporânea,  ele  invest ia  em arcos para

manter  as  formas irreverentes em seus projetos ( imagem 30 e 31) .

Foster  (2017) expõe que Jørn Utzon nasceu em abri l  de 1918 e

faleceu em novembro de 2008,  f icou mundialmente conhecido após

ganhar o concurso para a  construção da Casa de Ópera para

Sydney,  Austrál ia .  A fonte explica que ele  era extremamente

ambicioso,  suas obras eram esculturais  e  fora do comum para o

modernismo que acontecia na época.  Sua ambição ref let iu nas suas

relações com os seus   contratantes ,  já  que os custos de suas obras

elevavam muito além do esperado,  isso ocorreu com seu projeto

para a  Casa de ópera de Sydney;  sua relação com os pol í t icos f icou

estremecida e  ele  teve que abrir  mão do cargo de responsável  e

deixou a Austrál ia ,  Utzon nunca chegou a conhecer  pessoalmente

sua obra.

31

30
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Tipo:  Equipamento Cultural  Público (Museu)

Local:  Central  Park,  Quinta Avenida,  Cidade de Nova York –

Estados Unidos

Arquitetos do projeto inicial :  Calvert  Vaux e Jacob Wrey Mold

Arquitetos da mais  recente expansão:  Kevin Roche e John

Dinkeloo

Ano da obra:  1880

Ano da ú l t ima expansão:  1971

Área:  185.806m ²

Total  de pavimentos:  2

Est i lo Arquitetônico:  Neoclássico

3.2 Museu Metropolitano de Arte

 
Imagem 43: Museu Metropolitano. 
Fonte: Istock - Reprodução:
http://mentalfloss.com/article/73442/12-
cultured-facts-about-metropolitan-
museum-art, acesso 21/03/2019.
 
Imagem 44: Edifício Dodworth, antiga
sede do MET. 
Fonte: MET - Reprodução:
http://daytoninmanhattan.blogspot.com/2
015/08/the-lost-harriet-douglas-cruger-
mansion.html, acesso 21/03/2019.
 
Imagem 45: O arquiteto Calvert Vaux. 
Fonte: Olmsted - Reprodução:
http://www.olmsted.org/the-olmsted-
legacy/calvert-vaux-and-olmsted-sr ,
acesso 21/03/2019.
 
Imagem 46: O arquiteto Jacob Mold.
Fonte: Clarence Cook (Digitalizado
por  Google Books) - Reprodução:
https://books.google.com.br/books?
hl=pt-BR&lr=&id=0pM-
AAAAYAAJ&oi=fnd&pg=PR3&dq=A+
Description+of+the+New+York+Central
+Park+
(1869)+by+Clarence+Cook&ots=nDIb7
pd8wy&sig=0djw7Y1H-
M88Lbe6cOmGy2bBD38#v=onepage&
q=Jacob%20Wrey%20Mould&f=false,
acesso 21/03/2019.
 
 

O Museu Metropoli tano de Arte,  também conhecido como MET, é

um museu público de ar te ,  local izado na cidade de Nova York,

Estados Unidos.  De acordo com dados do seu si te  o museu foi

abeto na Quinta Avenida em 1880,  é  um dos mais  importantes

museus dos Estados Unidos,  ele  conta com um acervo f ixo bastante

extenso que aborda a his tór ia  da ar te  mundial  nos ú l t imos 5.000

anos,  anualmente ele  recebe cerca de seis  milhões de visi tantes .

Segundo pulicado em seu portal  vir tual ,  o  surgimento do MET teve

inicio em 1866 em Paris ,  quando um grupo de jovens ar t is tas

americanos com o intui to de levar  educação ar t íst ica para a

população,  se  propuseram a cr iar  uma "inst i tuição nacional  e  uma

galeria  de ar te"  para os americanos.  Os jovens retornaram da

França,  reuniram fi lantropos,  grandes empresários,  l íderes civis ,

ar t is tas ,  colecionadores de ar te  e  em 1870,  o Museu Metropoli tano

de Arte foi  aberto,  no edif ício Dodworth (Imagem 44),  onde

funcionou por uma década e em 1880,  o Museu mudou para sua

atual  local ização,  na Quinta avenida.

3.2.1  Os Arquitetos
O projeto arquitetônico inicial  do museu foi  assinado pelos

arquitetos Calvert  Vaux (Imagem 45) e  Jacob Wrey Mold (Imagem

46),  que projetaram uma estrutura gó t ica,  mas com o

desenvolvimento,  a  chegada de novos acervos,  o ref inamento de

suas coleções e  o sucesso do museu fez com que o edif ício sofresse

uma sér ie  de expansões com o passar  das décadas (Imagem x);

dezesete arquitetos ajudaram a deixar  o MET na forma atual ,  cada

um t inha seu próprio est i lo ,  mas todos se inspiraram na arquitetura

neoclássica para suas amplif icações,  explica o MET, através  de seu

si te .

43 44
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Por ter  uma organização não cronológica e  mais  subjet iva os f luxos são f luidos,  para deixar

que o público t ransi te  l ivremente pela his tór ia ,  mas sempre saem da parte  central  do edif ício,

porque lá  f icam locados os principais  pontos de circulação vert ical .  O edif ício conta com

elevadores e  escadas em todos seus setores.

213.2.8 Os Fluxos
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Imagem 56: Planta Térreo, com análise de 
 percursos. 
Fonte:  New York Times , com produção do
aluno - Reprodução:
https://www.nytimes.com/guides/culture/guid
e-to-the-metropolitan-museum-of-art, acesso
22/03/2019.
 
Imagem 57: Plantas do segundo pavimento,
com análise de  percursos.
Fonte:  New York Times , com produção do
aluno - Reprodução:
https://www.nytimes.com/guides/culture/guid
e-to-the-metropolitan-museum-of-art, acesso
22/03/2019.

3.2 Museu Metropolitano de Arte
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Tipo:  Equipamento Cultural  Público (Museu)

Local:  Jardin d´Acclimatat ion,  Bois  de Boulogne,  Paris  -  França.

Arquiteto:  Frank Gehry

Ano da obra:  2014

Área:  11700.0 m2

Total  de pavimentos:  3

Execução da estrutura:  Falcon Lif ts

Est i lo Arquitetônico:  Contemporâneo

3.3 Fundação Louis Vuitton

 
Imagem 58: Fundação Louis Vuitton.
Fonte: Tekla - Reprodução:
https://www.tekla.com/uk/references/fon
dation-louis-vuitton-dream-come-
constructable, acesso 21/03/2019.
 
Imagem 59: O arquiteto Frank Gehry.
Fonte: Rafael Pulido - Reprodução:
https://mag.citizensofhumanity.com/blog
/2017/02/13/frank-gehry/, acesso
21/03/2019.
 
Imagem 60: Edifício Neuer Zollhof,
localizado na Alemanha.        
Fonte: Nemanja Radovanovic e Alamy-
Reprodução:
https://www.architecturaldigest.com/gall
ery/best-of-frank-gehry-slideshow,
acesso 21/03/2019.
 
Imagem 61: Edifício sede do museu
Guggenheim Bilbao, localizado na
Espanha.
Fonte: Mark Mawson, Robert Harding -
Reprodução:
https://www.architecturaldigest.com/gall
ery/best-of-frank-gehry-slideshow,
acesso 21/03/2019.
 
 

O Grupo Moë t  Hennessy Louis  Vuit ton (LVMH) é  uma grande

corporação francesa,  especial izada no mercado de luxo,  a  empresa

é  sócia majori tár ia  de marcas de diversos segmentos,  como por

exemplo:  Dior ,  Moë t  e  Chandon,  Sephora e  Bvulgari .  Assim como

informa em seu si te ,  o  grupo LVMH lançou sua fundação de

patroc ínio ás  ar tes ,  chamada de Fundação Louis  Vuit ton com o

objet ivo de tornar  a  ar te  e  cul tura acess íveis  a  todos,  o grupo

inaugurou em 2014 a sede de sua fundação,  que abriga exposições

temporárias  de ar te  moderna e contemporânea.

3.3.1 O Arquiteto
Frank Gehry (Imagem 59) é  um arquiteto é  canadense,  projetou

inúmeros edif ícios importantes,  pr incipalmente na Europa e nos

Estados Unidos.  Sua inspiração projetual  é  a  busca pela inovação e

signif icado através  de suas obras,  explica o portal  vir tual  da

Fundação Louis  Viut ton.  O que faz com que Gehry se destaque são

seus edif ícios de arquitetura contemporânea que parecem colagens

de formas orgânicas e  materiais  incomuns,  como metal  e  ferro,  por

exemplo,  e  com seu est i lo único ele  prova que a forma nem sempre

precisa expressar  função nos edif ícios (Imagens 60 e 61) .  Em 2001,

o presidente do Grupo LVMH, pediu para Gehry para fazer  um

projeto que fosse inspirado por um vaso de vidro nos arredores de

Paris ;  após  cinco anos o grupo conseguiu um contrato de ocupação

da área de 55 anos,  dando in ício às  obras do edif ício,  explica o

Grupo LVMH, através  de seu portal  vir tual .
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4  Os Aspectos Relativos a Área de Intervenção  

 
Imagem 82: Mapa do Brasil destacando o estado de Goiás e a cidade de
Goiânia. 
Fonte: Mp Educ com alteração do aluno - Reprodução:
http://mpeduc.mp.br/admin/antes-e-depois/mapa-antes-e-depois-fundo-
go.png/view, acesso 13/04/2019.
 
Imagem 83: Mapa destacando os dois polos de moda, localizados na região
este de Goiânia. 
Fonte: Google Earth com produção do aluno 
 
Imagem 84: Mapa destacando alguns shoppings exclusivos a vestuário dentro
dos polos de moda da cidade.
Fonte: Google Earth com produção do aluno 
 
Imagem 85: Centro cultural Oscar Niemeyer, um dos mais famosos pontos
culturais da cidade.
Fonte:  Leonardo Finotti
-  Reprodução:  https://www.archdaily.com.br/br/906657/classicos-da-
arquitetura-centro-cultural-oscar-niemeyer-oscar-niemeyer, acesso
14/04/2019.
 

21Em 2017,  somente no Brasi l  a  indústr ia  têxti l  e

de confecção chegou a seu faturamento de 51,58

bilhões de dó lares ,  segundo a ú l t ima atual ização

de dados fei ta  pela ABIT (Associação Brasi leira

de Indústr ia  Têxti l ) .  Já  em uma publicação em

seu si te  a  APEX BRASIL (Agência Brasi leira  de

Promoção de Exportações e  Invest imentos) ,

explica que a moda brasi leira  é  um dos campos

para a  exposição posi t iva do pa ís  mundialmente.

E que o setor  têxti l  e  de confecção brasi leiro é  a

sexta maior  indústr ia  do mundo,  o segundo maior

produtor  de denim e o terceiro de malhas.

Goiânia ( imagem 82) é  uma cidade crescente no

cenário da moda brasi leira ,  a  constatação disso

vem da observação de que a cidade conta com

dois  grandes polos de moda ( imagem 83);  que

inclusive exportam roupas para outros estados

brasi leiros,  diversos shoppings espec íf icos para

vestuário (Imagem 84),  eventos de moda e a

constante chegada de grifes  em seus shoppings.

Já cul turalmente Goiânia,  de acordo com o

Inst i tuto Brasi leiro de Geografia  e  Estat íst icas

(IBG),  apoia a  iniciat iva e  a  diversidade

cultural ,  ao mesmo tempo em que tem um

cenário cul tural  reduzido,  vis to que   existem 

espalhados por todo o munic ípio;  que possui  uma

área de 728,841 km ²  e   1 .495.705 de pessoas,

apenas 28 pontos cul turais  (Imagem 85),  onde

apenas 1 museu e 3 centros cul turais  são

mantidos pela gestão municipal ,  explica o IBGE

em seu portal  vir tual .  Conclui-se que toda essa

crescente na indústr ia  da moda e a  escassez de

equipamentos cul turais ,  pr incipalmente os

públicos,  a judaram a definir  Goiânia como a

cidade sede para o projeto.
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Imagem 86:  Vista aérea do Setor Sul e Centro de Goiania nos
anos 1950. 
Fonte:  IBGE
- Reprodução: http://www.estacoesferroviarias.com.br/efgoiaz/goi
ania.htm, acesso 15/04/2019.
 
Imagem 87: Um dos principais fundadores e primeiro governador
de Goiânia, Pedro Ludovico. 
Fonte: IBGE - Reprodução:
https://biblioteca.ibge.gov.br/visualizacao/livros/liv81471.pdf,
acesso 15/04/2019.
 
Imagem 88: O arquiteto projetista de Goiânia, Atílio Correa Lima. 
Fonte:  IBGE
- Reprodução: https://biblioteca.ibge.gov.br/visualizacao/livros/liv
81471.pdf, acesso 15/04/2019.
 
Imagem 89: Vista aérea do centro de Goiania em  2017. 
Fonte: Fotógrafos Lá do
Alto- Reprodução: https://aproveiteacidade.com/cidade/goiania/12
-fotos-aereas-incriveis-para-celebrar-os-84-anos-de-goiania/, acesso
15/04/2019.
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Clarif icar  o surgimento e  desenvolvimento de Goiânia se

apresenta relevante para a  compreensão de seu atual

funcionamento,  provocando em uma escolha de área de

intervenção precisa e  que consiga atender  a  demanda de

diversidade cul tural  na cidade.  Chaul  (2009) narra que

Goiânia (Imagem 86),  tem como principais  fundadores o

pol í t ico Pedro Ludovico Teixeira  (Imagem 87) e  o

arquiteto urbanista  At í l io  Correa de Lima (Imagem 88),

foi  fruto da década de 30 e surgiu a  part i r  da necessidade

de mudança da capital  do Estado de Goiás,  que na época

era a  Cidade de Goiás;  a  proposta e  concret ização da

redefinição da capital  foi  efet ivada como forma de

esperança pela modernidade,  progresso do centro-oeste

brasi leiro e  estratégias pol í t icas .  A autora complementa

afirmando que a medida com que a cidade foi  se

desenvolvendo,  através  da mescla entre  o urbano e o rural ,

acontecia no pa ís  o plano pol í t ico de progresso do centro-

oestre ,  chamado de marcha para o oeste ,  e  com ele veio a

transferência da capital  do Brasi l ,  surgindo Bras í l ia ;  a

mesma fonte acrescenta que Goiânia foi  um trampolim

para o desenvolvimento da nova capital  brasi leira  e  que

diante disso foram surgindo cada vez mais  as  necessidades

de desenvolvimento interno na cidade.  Correa (2010)

explica que a frené t ica ocupação da cidade nas ú l t imas

décadas (Imagem 89),  levou à sua consolidação como

espaço dinâmico,  fazendo com que a área metropoli tana da

capital  se  conurbasse (unisse)  a  munic ípios próximos,

transformando a cidade em uma jovem metrópole.  A

autora explica que com a metropolização,  a  dinâmica de

Goiânia foi  al terada,  uma vez que deixou de possuir

apenas um centro e  começaram a surgir  novas áreas de

central idades na cidade,  como os setores Oeste,  Bueno,

Marista  e  Jardim Goiás.

Como anal isado nas t rês  referências projetuais

anteriormente,  os  equipamentos cul turais  nos pa íses de

maior  desenvolvimento,  geralmente são local izados em

áreas de central idade,  devido toda infraestrutura fornecida

por elas  e  a  faci l idade de acesso até  o  local ,

independentemente o meio de t ransporte;  estes

equipamentos são públicos e  devem atender  não só

algumas regiões e  s im a cidade como um todo,  o que

comprova a necessidade  dos mesmos serem

implantados  em áreas de maior  infraestrutura na cidade,

ou próximas a elas .

 

4.1 Goiânia, a central do Brasil: O surgimento, os
novos centros e a escolha da região.
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Imagem 90: Mapa de Goiânia por regiões. 
Fonte:  Simego com produção do aluno.
- Reprodução: http://www.simego.sectec.go.gov.br/img/pr
evisao_goiania/, acesso 15/04/2019.
 
Imagem 91: Mapa destacando os setores que compõe a
nova centralidade de Goiânia. 
Fonte: Google Earth com produção do aluno 
 
Imagem 92:  Mapa destacando o centro de Goiânia e
atividade cultural presente no setor. 
Fonte: Google Earth com produção do aluno 
 
Imagem 93: Mapa destacando o Jardim Goiás e a atividade
cultural presente no setor. 
Fonte: Google Earth com produção do aluno 

Tendo em mente a  constatação da necessidade

dos equipamentos cul turais  serem

implantados ao centro e  de que a cidade de

Goiânia (Imagem 90) atualmente conta com

quatro recentes central idades (Imagem 91),

além do ant igo Setor  Central ;  surgiu a

demanda de anal ise de perf is  dos relat ivos

setores e  de suas propostas  cul turais  para a

cidade,  para que se chegue ao diagnost ico

final  de qual  setor  melhor se adequará ao

projeto.  

O Setor  Central  (Imagem 92) é  um dos mais

ant igos de Goiânia,  apresenta uma grande

massa edif icada,  seu uso é  divido em

comercial  e  residencial ;  e le  conta com os

primeiros edif ícios da cidade e foram

tombados como patr imônio histór ico,  pelas

caracter íst icas em Art  Deco .  O trajeto destes

edif ícios recentemente se t ransformaram em

uma espécie de circui to cul tural  na cidade,

além de já  possuir  em seus l imites  o Museu

Zoroastro Art iaga,  que segundo seu si te ,

conta a  his tór ia  e  cul tura do estado de Goiás;

todas essas opções cul turais  que o setor

propõe el imina a necessidade da cr iação de

um novo museu na região.

O Setor  Jardim Goiás (Imagem 93) é

relevantemente adensado por edif ícios e

casas,  e le  também possui  o maior  estádio do

munic ípio,  o Estádio Serra Dourada;  o Parque

Flamboyant ,  outro ponto de referência em

Goiânia;  além de f icar  ao lado do Centro

Cultural  Oscar  Niemeyer,  que é  referência

cultural  na cidade.  Com dois  pontos cul turais

da cidade em seus l imites ,  o  setor  não carece

de um terceiro.

 

4.1 Goiânia, a central do Brasil: O surgimento, os novos centros e a escolha da região.
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O Setor  Oeste (Imagem 94) é  uma região que

possui  uma boa infraestrutura,  é

exorbi tantemente adensado por edif ícios,

alguns importantes para o estado como a

Assembleia Legislat iva e  o Tribunal  de

Just iça;  grandes hospitais ,  como o Hospital  do

Rim e o Hospital  Materno Infant i l  e

completando a cota de lazer  e  cul tural :  O

Zoológico de Goiânia e  o Museu da Arte.  O

setor  é  um dos mais  completos da cidade,  logo

a cr iação de um museu de moda no local  não

teria  tanto propósi to.  

Já  o Setor  Marista  (Imagem 95) é  um setor

eclé t ico,  ele  inter l iga a  região sul  da cidade à

norte  através  da Avenida 85,  f ica ao lado de

uma das regiões mais  movimentadas de

Goiânia,  o  setor  sul ;  possui  uma grande parte

comercial ,  muitos bares e  restaurantes que

atraem pessoas na noite ,  já  em algumas partes

o setor  se apresenta como residencial .  Por  ser

um bairro movimentado em prat icamente

todos os per íodos do dia e  sabendo que a

criação de um museu acrescentaria  ainda mais

f luxo à seu conturbado trânsi to,  não ter ia

coerência a  implantação do equipamento na

região;  mesmo que não possua nenhum

equipamento cul tural ,  o  setor  ajuda a

caracter izar  a  cena noturna goiana.

O Setor  Bueno (Imagem 96) é  definido pelo

adensamento vert ical ,  em grande parte

residencial ,  possui  dois  grandes terminais

próximos a seu l imite ,  o  que o torna

acess ível;  conta com algumas escolas,  tem um

dos maiores cartões postais  de Goiânia,  o

Parque Vaca Brava;  é  inexistente,  qualquer

ponto cul tural  em sua extensão,  o mais

próximo a ele  é  o  Museu de ar te  local izado no

Setor  Oeste.  Caracter íst icas da região,  como

ser  um importante setor  de Goiânia,  ter  uma

boa infraestrutura,  ser  uma central idade,  ter

um fáci l  acesso e não contar  com nenhum

equipamento cul tural ,  comprovam que a

região é  a  ideal  para a  área de intervenção do

futuro projeto.

95
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Imagem 94: Mapa destacando o Setor Oeste e a atividade cultural e de lazer
presente no setor. 
Fonte: Google Earth com produção do aluno
 
Imagem 95: Mapa destacando o Setor Marista, a predominância de uso e
principal via do setor. 
Fonte: Google Earth com produção do aluno 
 
Imagem 96: Mapa destacando o Setor Bueno. 
Fonte: Google Earth com produção do aluno 
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Imagem 97: Mapa identificando a área de Intervenção. 
Fonte: Google Earth com produção do aluno.
 
Imagem 98: Mapa  com ampliação da área de Intervenção e metragem.
Fonte: SIEG com produção do aluno.
 
 

Ciente de que a cr iação de um

equipamento público deve ser  em uma área

já pertencente ao munic ípio (pública) ,  e  de

que o Setor  Bueno é  a  região que melhor

se encaixa no perf i l  da proposta,  a  busca

de lotes  vagos na região foi  necessária

para a  definição da área de intervenção.

Por ser  um setor  de al to adensamento,  as

opções de áreas vagas,  que possuem uma

considerável  metragem, na região são

l imitadas;  existe  apenas uma área pública

vaga no bairro,  segundo o acervo de dados

e mapas fornecidos pelo portal  vir tual  da

Prefei tura de Goiânia,  f ica local izada ao

lado do Parque Vaca Brava,  é  de fáci l

acessibi l idade dentro do setor  e  possui

5.933 metros quadrados de área;  todos

estes  atr ibutos do lote  viabi l izaram a

escolha do mesmo como o local  para a

implantação do Museu da Moda (Imagem

97 e Imagem 98).

Escolhida a  área de intervenção foi  preciso

buscar  a  documentação de Uso e

Atividades do Solo (2019),  fornecido

mediante o requerimento,  pela Secretar ia

Municipal  de Planejamento Urbano e

Habitação da Prefei tura de Goiânia,  o

documento retrata  a  área como Área

Pública Municipal ,  onde a dest inação da

mesma para o Museu da Moda só  pode

acontecer  mediante as  seguintes

exigências:  Analisar  as  concessões de uso

espec íf icas para para cada região,  de

acordo com o Plano Diretor  (2007),

possuir  Reserva Técnica para vagas de

estacionamento conforme a Lei  de

Parâmetros Urban íst icos (2008),  a tender  as

exigências da Lei  Complementar  N º  246,

de 29 de abri l  de 2013 do munic ípio de

Goiânia.  O documento também libera 

 l ibera a  ocupação do subsolo de 90%

e  para at ividades residenciais  e  não

residenciais  a  del imitação de al tura é  de

até  nove metros do térreo até  a  ú l t ima laje ,

devendo o ú l t imo pavimento ocupar apenas

50% da área do terreno. 

4.2 Um Tiro Certeiro: O local de
intervenção e o estudo do
entorno

4 Os Aspectos Relativos a Área de Intervenção
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A Lei  Complementar  N º  246 (2013) diz  que para os

vazios urbanos,  não integrantes dos Eixos de

Desenvolvimento,  são l iberadas as  instalações de

Equipamentos Especiais  de Natureza mista ,  assim

como é  o  caso do Museu da Moda:  lazer ,  cul tura e

educação.
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Imagem 104: Mapa de identificação. 
Fonte: SIEG com produção do aluno.
 
Imagem 105: Edifício 01 - Exemplo de arquitetura moderna da região  (La Rochelle).
Fonte: Google Earth, acesso 20/04/2019.
 
Imagem 106: Edifício 02 - Exemplo de arquitetura de alto padrão da região (Chateau
du Parc).
Fonte:  Sarah Teófilo - Reprodução: https://www.jornalopcao.com.br, acesso
20/04/2019.
 
Imagem 107: Edifício 03 - Exemplo de arquitetura contemporânea da região (Kingdom
Park).
Fonte: Sim Engenharia - Reprodução: http://www.simengenharia.eng.br, acesso
20/04/2019.
 
Imagem 108: Vista aérea de parte do entorno imediato da área de intervenção.
Fonte:  Alan Hassad -  Reprodução:  http://www.alanassad.com.br/busca.php?
setor=bueno&tipo=&quartos=&area=&valor=, acesso 16/04/2019.

  Não existe  apenas um est i lo arquitetônico

dos edif ícios vert icais  da reião,  pois  a

arquitetura do local  foi  se  diversif icando à

medida que o bairro ia  se desenvolvendo e

vert ical izando,  a  prova disso é  a  diversidade

arquitetônica e  de al tura encontrada no

entorno (Imagem 104).  Os edif ícios mais

ant igos lembram edif ícios modernistas ,  pela

forma mais  r ígida e  sem tantas

ornamentações nas fachadas (Imagem 105).  O

desenvolvimento t rouxe uma nova classe

social  para o terr i tór io e  os edif ícios de al to

padrão surgiram e vem cada vez mais

dominando a região nos ú l t imos anos,  eles

são inspirados na arquitetura clássica com

uso de arcos e  colunas em suas fachadas e

cores mais  sóbrias  em seus revest imentos

(Imagem 106),  tudo isso para vender a  ideia

de r iqueza,  mesmo não tendo funcional idade

e acrescentando em nada na arquitetura do

bairro.  

 A rapidez e  busca por novidade,  nos

aspectos sociais  atualmente,  ref let iu na

arquitetura do entorno da área de

intervenção,  já  que começaram a surgir

edif ícios que buscam se destacar ,  tendo a

arquitetura contemporânea como corrente de

inspiração (Imagem 107).  Entretanto essa

contemporaneidade acontece na região de

forma mais  velada,  pois  os edif ícios mantem

a forma mais  r ígida e  buscam art i f ícios como

ornamentações de fachada,  o uso acentuado

de vidro,  a  al tura e  os revest imentos como a

principal  maneira de responder a  demanda de

destaque,  diferentemente como à arquitetura

contemporânea acontece em outras  cidades,

como Nova York,  por  exemplo,  onde os

edif ícios mais  se parecem com uma escultura.  

 Após  estas  anál ises  surgiu a  primeira

diretr iz  de cr iação do Museu da Moda,  que é

buscar  o destaque através  de sua forma,  já

que a al tura é  a  pr incipal  maneira que os

edif ícios do local  estão ut i l izando na busca

pela notoriedade (Imagem 108),  se  o projeto

seguisse tal  caracter íst ica ele  ser ia  apenas

mais  um projeto na região e não um destaque.

4.2.1 O funcionamento do entorno da área de intervenção
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Imagem 115: Mapa de estudo solar
e ventos predominantes. 
Fonte:  SIEG com produção do
aluno.
 
Imagem 116: Mapa identificando
as áreas verdes e árvores
Fonte: SIEG com produção do
aluno.
 
Imagem 117: Mapa Topográfico.
Fonte:  SIEG com produção do
aluno.

  O entorno da área escolhida para o projeto f ica ao sul  de Goiânia,  recebe sol  a  maior  parte  do dia de

leste  a  oeste  (Imagem 115),  possui  uma presença signif icat iva de área verde,  devido à preservação dos

Parques que f icam local izados na região,  com predominância de árvores de grande e médio porte

(Imagem 116);  já  sua topografia  tem caimento a  noroeste  e  é  um local  que possui  um considerável

decl ive a  noroeste  (Imagem 117).  

4.2 Um Tiro Certeiro: O local de intervenção e o estudo do entorno

115 116

4.2.3 Aspectos Naturais da região
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Imagem 118: Mapa destacando a drenagem hídrica do entorno.
Fonte: SIEG com produção do aluno.
 
Imagem 119: Mapa identificando a setorização e a limitação ambiental
do entorno, segundo o Plano Diretor.
Fonte: Dados do Plano Diretor de Goiânia (2007), Google Earth com
produção do aluno.
 
Imagem 120: Mapa destacando o limite da APP.
Fonte: SIEG com produção do aluno.

  A região conta com sis tema de esgoto e  bueiros,

um trecho de drenagem h ídrica (Imagem 118);  ao

lado da área de intervenção,  mais  precisamente

dentro do Parque Vaca Brava.  Ele é  um córrego

que recebe o mesmo nome do parque;  ao detectar

tal  aspecto ambiental ,  foi  preciso fazer  um

estudo no Plano Diretor  de Goiânia,  para

verif icar  como a região se enquadra na cidade e a

viabi l idade da área para receber  o projeto.

Segundo o Cap í tulo II ,  Seção I  do Plano Diretor

de Goiânia (2007),  a  região pertence à

Macrozona Constru ída,  devido seu grau de

consolidação urbana;  ele  caracter iza o entorno

como uma Área de Adensamento Básico (Imagem

119),  onde são dest inadas melhorias  sociais ,  e  os

vazios urbanos local izados nessas áreas,  como é

o caso da área de intervenção.  É  admit ida a

implantação de Equipamentos Especiais  de

caráter  regional  de lazer ,  cul tura e  educação,  ou

seja,  de acordo com o Plano a implantação do

Museu da Moda na região está  expressamente

aprovada.  O próximo passo foi  buscar  os

parâmetros ambientais  e  de acordo com o

Cap í tulo II ,  Seção VI do Plano,  o próprio Parque

Vaca Brava é  uma área de conservação

ambiental .  A mesma legislação complementa que

devido à existência do córrego,  exige-se que

tenha Áreas de Preservação Permanente (APP’s)

de cem metros a  part i r  das margens do curso

d’água.  Após  levantar  tal  l imite  (Imagem 120)

foi  poss ível  diagnost icar  que a área de

intervenção está  fora de APP e l ivre de qualquer

proibição ambiental ,  portanto tem a l iberação

para que haja construção no local .  

   A Lei  Complementar  N º  246 (2013) estabelece

o Índice de Controle de Captação de Água

Pluvial ,  onde para cada duzentos metros

quadrados de área impermeabil izada é  necessário

um metro cúbico de caixa de recarga;  de

superf ície m ínima de um metro quadrado e 

profundidade máxima de dois  metros e  sessenta

cent ímetros.  A legislação também estabelece o

Índice Paisag íst ico de 15% da área total  do

terreno,  dest inando 5% de cobertura vegetal  em

solo natural  e  o restante podendo ser  ut i l izado

concregrama,  no m ínimo.

 

4.2.3 Aspectos Naturais da região
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4.3 A Legislação: Acessibilidade, Segurança e Parâmetros urbanos de construção

  Por  ser  um equipamento público é  obrigação do museu atender  toda a população,

independentemente de l imitações.  Para que o projeto esteja  dentro dos parâmetros de acessibi l idade

foi  fei to um levantamento da Norma   Técnica Brasi leira  de número 9050 (2015),  que   apresenta

diretr izes a  serem seguidas sobre Acessibi l idade de edif icações,  mobil iár io,  espaços e  equipamentos

urbanos.  Segundo a norma os equipamentos urbanos devem contar  com uma ou mais  rotas  acess íveis

que incluem entradas,  estacionamentos,  calçadas,  escadas,  corredores,  pisos,  rampas,  elevadores e

outros elementos de circulação.  Os edif ícios também devem contar  com circulações de emergência,

onde os acessos devem ser  vinculados através  da rota  acess ível  e  l ivres de qualquer  barreira .  De

acordo com a norma as calçadas devem contar  com piso ant iderrapante e  tát i l  para o aux í l io  às

pessoas com l imitações visuais .  As rampas são consideradas pela norma pisos com decl ividade igual

ou superior  a  5 %, sua largura é  es tabelecida a  part i r  do f luxo de pessoas (m ínimo 1,20 metros) ,

devem possuir  corr imão e os seus pisos devem atender  os parâmetros exigidos (Tabela 01) .  A escada

não é  a  forma de circulação mais  acess ível  e  segundo a norma deve-se estar  associada a rampas ou

elevadores,  sua largura segue as  mesmas diretr izes das rampas,  devem ter  um patamar a  cada 3,20

metros de desn ível  ou sempre que houver mudança de direção.  Sobre os estacionamentos a  norma é

clara ao af irmar que o acesso de ve ículos ao local  não deve interfer ir  na faixa de circulação de

pedestres ,  todo estacionamento deve conter  um número m ínimo de vagas reservadas para pessoas

com deficiência e  idosos,  onde a mesma deve contar  com sinal ização vert ical  e  no piso;  as  vagas

reservadas para idosos devem estar  próximas das entradas para que se tenha o menor percurso de

deslocamento;  já  as  vagas reservadas para   pessoas com deficiência devem possuir  um espaço

adicional  de circulação de no m ínimo 1,20 metro de largura (podendo ser  compart i lhado por duas

vagas) , ter  v ínculo com a rota acess ível  e  ter  o seu percurso máximo de 50 metros   entre a  vaga e o

acesso à edif icação.  Existe  um tópico na mesma norma que apresenta diretr izes sobre os banheiros

acess íveis ,  e la  revela o número m ínimo de sani tár ios acess íveis  com entradas independentes que o

edif ício deve atender  ,  ou seja ,  5  % do total  de cada peça sani tár ia ,  com um banheiro para cada sexo

em cada pavimento.  Eles devem contar    com os mobil iár ios acess íveis  e  acessór ios  extras  como

barras de apoio,  espaço para t ransferência do usuário para a  bacia sani tár ia  e  área para circulação

com o giro de 360°,  ela  também apresenta dimensões m ínimas exigidas para cada banheiro e  seu

funcionamento (Imagem 121).

   Também foi  preciso anal isar  as  Normas Técnicas do Corpo de Bombeiros do Estado de Goiás,  para

que o edif ício esteja  resguardado,  conforme a legislação e que não  arr isque vidas em caso de um

incêndio,  ou futuros incidentes que possam ou não vir  acontecer  em seus espaços.

T1
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Tabela 01: Tabela de dimensionamento de
rampas segundo a NBR 9050. 
Fonte: NBR 9050 (2015), página 59 .
 
 
 

Imagem 121 : Modelo de banheiro de portadores de
necessidades especiais, segundo a NBR 9050. 
Fonte: NBR 9050 (2015), página 87.
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  Segundo a Norma Técnica 27/2014 do Corpo de Bombeiros do Estado de Goiás,  onde se fala  sobre

Edif icações Histór icas,  Museus e  Inst i tuições Culturais  com Acervos Museológicos,  exige que os

edif ícios que se encaixam nessa t ipologia devem possuir  um planejamento de sa ída de emergência do

edif ício e  s is tema de compart imentação.  A norma que mostra como a compart imentação vert ical  e

horizontal  deve acontecer  e  a  Norma Técnica 09/2017,  tal  norma exige que em todas as  edif icações o

l ixo deverá ser  armazenado somente em compart imentos previamente projetados para tal  f inal idade,

o ambiente deve possuir  paredes corta-fogo constru ída entre o piso e  o teto,  portas  corta-fogo,

vedadores corta-fogo (Imagem 122).  Já  sobre sa ídas de emergência a  Norma Técnica 11/2017

recomenda que os acessos devem permit ir  a  passagem fáci l  e  desimpedida   de todos na edif icação,

ter  suas larguras calculadas de acordo com as equações apresentadas na norma,  possuir  pé-direi to de

2,5 metros,  no m ínimo,  e  ser  s inal izada;  as  portas  das sa ídas de emergência podem variar  de 80

cent ímetros,  1  metro,  1,5 metro   em duas folhas ou 2 metros em duas folhas;  a  mesma norma

apresenta as  diretr izes das escadas de emergência,  que devem ser  const i tu ídas de material

incombust ível;  possu írem corr imãos em ambos os lados;  atender  todos os pavimentos do edif ício,

terem   os  seus pisos ant iderrapantes;  diante do cenário de o edif ício precisar  de duas ou mais

escadas de emergência,  as  escadas podem ocupar a  mesma caixa mas é  negado haver  comunicação

entre elas ,  a  norma também nega o uso de degraus em forma leque ou em espiral .  A norma 11/2017

ainda apresenta algumas t ipologias de escadas de emergência que podem ser  ut i l izadas em edif ícios;

foi  escolhida para o projeto a  escada Enclausurada à Prova de Fumaça (Imagem 123),  por  ter  suas

paredes mais  espessas e  resis t i r  mais  tempo ao fogo e se t ratando de um equipamento público que

atrai  muitas  pessoas,  garant ir  a  segurança das mesmas é  fundamental .  A legislação diz que as

escadas enclausuradas à  prova de fumaça devem ter  suas caixas enclausuradas com capacidade de

resis tência ao fogo por 4 horas,  possuir  antecâmaras venti ladas através  de dutos de venti lação

natural ,  ter  portas  corta-fogo que aguente 60 minutos   ao fogo,  no m ínimo; i luminação natural  nas

caixas das escadas e  espaço de manobra e  espera para pessoas com necessidades especiais .

   A lei  complementar  de número 177 (2008) sobre o Código de Obras e  Edif icações do Munic ípio de

Goiânia dispõe regulamentações sobre os parâmetros de construção que os edif ícios devem acatar .  A

norma   exige que quando o desn ível  do terreno for  igual  ou   superior  a  um metro é  obrigatór ia  a

construção de muros de arr imo  ou de qualquer   outra solução   técnica para conter  o solo,  como por

exemplo talude.

Imagem 122 :  Modelo de Compartimentação,
segundo a Norma Técnica 09/2017.
Fonte:  NT 09/2017  do Corpo de Bombeiros de
Goiás, página 13.
 
 
 

Imagem 123: Modelo de Escada Enclausudara à Prova
de Fumaça segundo a Norma Técnica 11/2017. 
Fonte: NT 11/2017  do Corpo de Bombeiros de Goiás,
página 12.
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   A mesma norma regulamenta que as  edif icações devem atender  os afastamentos estabelecidos

(Tabela 02) ,  onde não poderão receber  nenhum t ipo de edif icação ou elemento construt ivo;  suas

calçadas devem ter  a  largura m ínima do passeio de um metro e  cinquenta cent ímetros e  ter

decl ividade máxima de 3% do meio-f io.  Devem contar  ainda com o índice de ocupação máximo de

50% do terreno.  Prevendo que com a cr iação do bar  no museu o uso de fogões se torne uma

real idade,  a  legislação normaliza dizendo que os ambientes com armazenamento de recipientes de

gás,  para consumo domést ico,  deverão ter  venti lação permanente através  de aberturas direcionadas

para o exter ior;  o  armazenamento do gás deverá estar  fora das edif icações em ambiente exclusivo e

com acesso direto a  rua e  afastado de fontes de calor .  Sobre a  circulação vert ical  a  norma é  enfát ica

ao af irmar que qualquer  edif icação com mais  de dez pavimentos ou maior  que   t r inta  metros devem

possuir  no m ínimo dois  elevadores instalados que atendam todos os pavimentos,  incluindo aqueles

l ivres em pi lot is ,  subsolos e  qualquer  outro pavimento de garagem. 

   Por  f im a norma regulariza alguns dimensionamentos dos estacionamentos que devem ser  seguidos

(Tabela 03 e Tabela 04)  para rampas curvas ou retas  e  os tamanhos de vagas para cada t ipo de

automóvel .  Outra norma que traz exigências sobre estacionamentos das at ividades não residenciais  é

a Lei  Número 8.617 (2008),  e la  af irma que as  at ividades que contam com depósi tos  ou estocagem de

mercadorias ,  como é  o  caso do museu da moda,  devem possuir  um estacionamento para carga e

descarga,  onde os mesmos devem contar  com espaços de pát io interno de no m ínimo duzentos metros

quadrados caso a área ocupada seja  de mil  e  quinhentos metros quadrados a  t rês  mil  metros

quadrados.

Tabela 02: Tabela de afastamentos segundo o
Código e Obras de Goiânia 
Fonte: Lei Complementar 177 (2008), Capítulo I
-  Tabela 01 com edição do aluno.
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Tabela 03 e 04: Tabela de dimensionamento de rampa 
 e Tabela de vagas de estacionamento, respectivamente;
de acordo com o Código e Obras de Goiânia
Fonte:  Lei Complementar 177 (2008), Capítulo VI  -
Tabela IV e Tabela V, respectivamente.
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  Após  as  anál ises  projetuais ,  os  estudos da área de intervenção e das

legislações vigentes,  iniciou-se de fato a  proposta projetual  do museu,

com a definição do público alvo,  programa de necessidades e  suas áreas.  O

público alvo do Museu da Moda foi  definido a part i r  do seu objet ivo

principal  de ser  um equipamento público que preserve a  memór ia  da moda

no Século XX na mesma proporção que integra e  propaga ar te ,  lazer  e

educação;  ou seja ,  seu público são pessoas,  jovens e  idosos,  que buscam

aprender sobre moda nos quesi tos his tór icos e  ar t íst icos ou que pretendem

iniciar  uma carreira  na indústr ia  e  necessi tam de instrução,  o que

consequentemente i rá  atrair  colaboradores sobre o tema para o projeto;

além de aproximar um público variável  que inclui  real izadores de eventos

de moda e pessoas que buscam momentos de cul tura e  lazer .  O programa

de necessidades foi  cr iado baseado no atendimento do público alvo do

Museu,  onde primeiramente foram definidos setores gerais  (exposi t ivo,

curso e  evento)  e  depois  foram pensados nos usos apl icáveis  para cada

categoria .  O Setor  Exposi t ivo atenderá cerca de quinhentas pessoas e  foi

dest inado a áreas de exposição f ixas de roupas,  acessór ios ,  calçados e

fotos;  pensando na cronologia da moda durante o per íodo Pré-Século XX

até  o  Século XXI;  salas  de exposição temporárias ,  na busca de diversidade

no programa deste  setor  foram acrescidos um bar  e  um depósi to para

abrigar  as  peças que não estarão expostas .

  O Setor  de Curso é  dest inado a espaços de ensino para até  cento e  setenta

e cinco pessoas por  turno e i rá  contar  com salas  para cursos de

modelagem, corte  e  costura de roupas,  além de salas  para o ensino de

desenho e pintura.  O setor  também contará com uma bibl ioteca espec íf ica

sobre moda;    pensando em atender  a  população e complementar  o setor

foram inclu ídas uma sala  de computação,  uma sala  de estudo e uma

cafeter ia .  Já  o setor  dest inado a eventos é  o  local  aonde irá  acontecer  os

eventos de moda públicos ou privados,  como desfi les ,  lançamentos de

coleções ou palestras;  e le  conta com um grande salão,  com capacidade de

até  duzentas e  cinquenta convidados se locar  uma passarela  e  de receber

cerca de duzentos convidados,  além de um backstage  para preparação dos

modelos e  de um depósi to para estocar  roupas.  O museu terá um setor  de

Hall  Principal  onde serão dest inados os acessos,  e levadores,  escadas,  salas

administrat ivas e  de serviço de todo o edif ício (Tabela 06) .  Por ser  t ratar

de um grande equipamento cul tural ,  existem índices urban íst icos no Plano

Diretor  de Goiânia (2007),  onde se exige que essa categoria  de

equipamento atenda a população em um raio de no m ínimo cinco mil

metros.
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5  A Proposta  
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Tabela 05: Quadro Síntese . 
Fonte: Leonardo Ribeiro dos Santos.
 
 
 

5 A Proposta
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   A concei tuação do projeto aconteceu através  da busca por s imilar idades relevantes entre  a

abordagem temática e  o estudo do lugar  da área de intervenção;  esse processo foi  inspirado

pela maneira como a Casa da ópera de Sydney absorveu caracter íst icas de seu local  de

implantação para elaboração de seu projeto.  Anteriormente,  na abordagem temática foi

relatado que a moda está  a  todo o momento passando por t ransições e  ela  nada mais  é  do que

tendências resul tantes  de acontecimentos his tór icos sociais ,  ou seja ,  acontecimentos l igados à

sociedade em determinado per íodo de tempo.  O mesmo vem acontecendo com o entorno da

área de intervenção,  onde seu espaço urbano é  marcado pela frené t ica variação de usos das

quadras e  pela t ransição de vários per íodos arquitetônicos que representam a histór ia  do local .

Ferreira  (2014) explica que transição nada mais  é  do que a passagem de algo que está  em um

estado para outro,  o que se conclui  é  que a  definição do termo transição está  diretamente

l igada às  caracter íst icas da moda e do entorno da área de intervenção.  

   Outro notór io termo,  aqui  vinculado à moda e ao museu,  é  o  tempo: Uma vez que as

tendências,  mesmo sendo criadas como um reflexo da sociedade tem uma determinada duração

de tempo.  Já O museu terá a  his tór ia  da moda do Século XX como cenário principal ,  ou seja ,

ele  abordará certo per íodo de tempo.  De acordo com Whitrow (2005) na ant iguidade a

passagem do tempo era percept ível  para as  pessoas como algo c ícl ico,  mágico e foi  durante

525 d.C.  quando se adotou   o  concei to de tempo como algo cient íf ico e  l inear .  O autor

esclarece que essa concepção,  ta l  como acontece na sociedade atual ,  foi  fortemente apoiada

pelos cient is tas  e  pela classe mercanti l  da época devido à ascensão da economia monetária  e  a

circulação da moeda,  ou seja ,  desde a era medieval  a  sociedade tem a percepção de tempo

como algo cont ínuo,  val ioso,  gradat ivo e l inear .  

   A part i r  da anál ise de s imilar idade entre  as  relações moda/entorno e moda/museu,  foi

poss ível  chegar  a  dois  termos que juntos i rão funcionar  como o gat i lho cr iacional  e

coexistência de uma arquitetura concei tual ,  representat iva,  poé t ica,  que deixe clara as

definições,  a  relevância e  a  imponência da moda na sociedade.  Com estas  sentencias  em

mente,  o concei to da obra será:  Transição Linear.

 

5.1 Pare, espere, pense nisso: A Conceituação projetual.

5 A proposta
 

5.1.2 Linhas de Nazca: O Partido Formal.

   A concei tuação do projeto aconteceu através  da busca por s imilar idades relevantes entre  a

abordagem temática e  o estudo do lugar  da área de intervenção;  esse processo foi  inspirado

pela maneira como a Casa da ópera de Sydney absorveu caracter íst icas de seu local  de

implantação para elaboração de seu projeto.  Anteriormente,  na abordagem temática foi

relatado que a moda está  a  todo o momento passando por t ransições e  ela  nada mais  é  do que

tendências resul tantes  de acontecimentos his tór icos sociais ,  ou seja ,  acontecimentos l igados à

sociedade em determinado per íodo de tempo.  O mesmo vem acontecendo com o entorno da

área de intervenção,  onde seu espaço urbano é  marcado pela frené t ica variação de usos das

quadras e  pela t ransição de vários per íodos arquitetônicos que representam a histór ia  do

local .  Ferreira  (2010) explica que transição nada mais  é  do que a passagem de algo que está

em um estado para outro,  o que se conclui  é  que a  definição do termo transição está

diretamente l igada às  caracter íst icas da moda e do entorno da área de intervenção.  

  Anteriormente,  foi  apresentada uma das primeiras  diretr izes projetuais  do museu:  Se

destacar  pela contemporaneidade e não pela vert ical idade.  Essa diretr iz  deu origem a outro

importante part ido:  Trazer  o minimalismo como a fundamental  vertente cr iacional  do projeto

para justamente poder maximizar  o universo e  a  his tór ia  da moda,  tendo ela  como o principal

elemento de destaque arquitetônico e tecnológico da obra.
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   O minimalismo irá  se tornar  presente na implantação da obra,  onde logo de

in ício os vis i tantes  terão opções de t rajetos diretos,  sem muitos usos

externos,  mobil iár ios urbanos reduzidos e  a  apl icação de muros em alguns

locais  do museu;  tudo isso para que se tenha um cl ima de mistér io e  que

inst igue as  pessoas vis i tarem o espaço.  A intenção é  de que conforme os

visi tantes  vão adentrando o local  eles  tenham uma visão mais  clara e  que

aproveitem os diversif icados usos e  a  ambiência cr iados para o museu

gradat ivamente,  representados pela l inha cronológica da moda abordada pelo

museu e pela t ransição do entorno.

   Fazendo alusão a conjuntura de que a moda é  a lgo não f inal izado,  foi

estabelecido que plast icamente todo o edif ício t ransmit isse um aspecto

inacabado,  ou seja ,  e le  não possuirá revest imentos em basicamente nenhum

de seus ambientes,  internos ou externos,  para deixar  aparente apenas a  sua

essência,  sua estrutura e  reverenciar  as  texturas naturais  de materiais

rúst icos como concreto,  madeira,  terra ,  pedras e  que sejam apenas

complementados por elementos que transmitem conforto e  receptividade,  por

serem leves e  sofis t icados como a luz,  o vidro e  a  água;  referenciando a

elegância da moda nos anos 1920.  

  O paisagismo ajudará fortemente na composição da identidade visual  do

museu,  tanto interna quanto externa.  Aqui  surge à  decisão de fazer  com que

o edif ício tenha o foco de seus usos para seu inter ior  e  que se cr ie  um

entorno imediato verde para o local ,  uma espécie de ambientação vegetat iva

que ao mesmo tempo se torna uma barreira  sonora e  ajuda no conforto

térmico do espaço.  Essa etapa foi  inspirada na Fundação Louis  Vuit ton,  que

apresenta uma estrutura de aço e vidro isolada em um parque;  apl icando essa

ideia como part ido é  poss ível  deixar  evidente a  concei tuação do projeto:

transição (vegetat ivo para o urbano) l inear  (as  formas predominantes) ,  onde

será revelada uma escultura l inear  de concreto meio a  um ambiente de densa

vegetação topical .  Os caminhos externos t rarão formas l ineares recuadas e

avançadas marcados por f luxos diretos,  s imbolizando a t ransição urbana do

entorno e ajudando a compor a  esté t ica inacabada do museu.

   O paisagismo interno será diferente do externo e acontecerá através  de

áreas de meetings  (encontros)  e  espelhos d’água.  A proposta segue a vertente

minimalis ta  e  opta-se por  t i rar  grandes adornos,  decorações e  manter  apenas

mobil iár ios funcionais ,  como bancos e  sofás em locais  estratégicos.  Aqui  a

transição acontecerá direta  e  representará a  cronologia da moda,  ou seja ,

será fei to um resgate plást ico inspirado na esté t ica desér t ica e  inacabada do

espaço em fi lmes de gênero Sci-Fi  (f icção cient íf ica)  dos anos 1960/1970

(Imagem 124),  pois  foi  uma época de vanguarda para à  moda do Século XX e

para exibir  a  t ransição entre microcl imas;  do tropical  externo (Terra)  para

uma atmosfera desér t ica interna (Espaço),  a lmeja-se que conforme o

visi tante caminhe pelo local  ele  seja  surpreendido imediatamente com a

transição ambiental .  Estes  espaços de Meetings serão apl icados como se

fossem os reais  mobil iár ios do museu e aconteceram em todos os pavimentos

do edif ício,  se  dis t inguindo uns dos outros,  mas sempre seguindo a esté t ica.

Os mesmos serão compostos por  pedras,  areias ,  vegetação desér t ica e  em

alguns ambientes por  grandes sofás;  já  os espelhos d’água aconteceram

apenas no térreo.

5.2.1 Linhas de Nazca: O Partido Formal.
 

Imagem 124: Cena do filme "2001:
Uma odisséia no espaço" de 1968. 
Fonte: Stanley Kubrick, Geoffrey
Unsworth , John Alcott, Ernest
Archer & Harry Lange & Anthony
Masters, MGM Studios, Film-Grab.
 - Reprodução: https://film-
grab.com/2010/07/06/2001-a-space-
odyssey/#
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Imagem 139: Um famoso exemplo de aplicação são as lajes
da  Faculdade de Arquitetura e Urbanismo (FAU - SP). -
Fonte: FAU / USP. - Reprodução:
hhttps://saopaulosao.com.br/conteudos/outros/3750-
exposi%C3%A7%C3%A3o-celebra-os-70-anos-da-fau-usp,-
faculdade-de-arquitetura-e-urbanismo.html#, acesso
28/10/2019.
 
Imagem 140: Modelo de fundação do Museu - Estacas e
Blocos.
Fonte: Universidade Estadual Paulista 
UNESP - Campus de Bauru/SP, Departamento de Engenharia
Civil - Reprodução:
http://wwwp.feb.unesp.br/pbastos/concreto3/Blocos.pdf,
acesso 28/10/2019.
 
 

  Toda a estrutura e  vedação (paredes)  do museu serão em

concreto armado,  devido à esté t ica almejada para o

edif ício e  também por causas ambientais ,  pois  em uma

poss ível  execução do projeto a  obra contará com menos

insumos residuais ,  o  que é  imprescind ível  para o meio

ambiente.  

  Primeiramente foi  preciso fazer  uma cautelosa anál ise

estrutural  para definir  um t ipo de laje  que era capaz de

vencer  grandes vãos,  com a f inal idade de se ocupar o

maior  numero poss ível  de vagas no subsolo e  ao mesmo

tempo garant ir  um aprimorado desempenho estrutural  de

alguns pontos que f icarão em consideráveis  balanços;  onde

o maior  deles  media aproximadamente quinze metros.

Segundo Ching,  Onouye e Zuberbuhle (2015) a  laje

nervurada (Imagem 139) é  um t ipo de laje  que conta com

uma sér ie  de nervuras dis tr ibu ídas de forma segmentada

que se apoiam sob um conjunto de vigas paralelas  em

forma de “T”  que proporcionam rigidez e  diminuição do

peso próprio do sis tema estrutural ,  poss ível  de f icar  em

balanço e ser  um t ipo de laje  recomendada para um

carregamento e vãos maiores,  já  que conseguem vencer

vãos de 10 metros ou mais .  A laje  nervurada será apl icada

em todas as  lajes  do edif ício,  já  que soluciona o reforço

estrutural  dos balanços e  propicia  um aumento de vagas no

subsolo,  uma vez que há uma redução de pi lares  pelo

edif ício.

  Os pi lares  foram locados pensando em dois  fatores

atrelados:  na estrutura do edif ício e  na locação das vagas

no subsolo;  ou seja ,  e les  puderam ser  locados de forma

mais afastada devido aos vãos mais  f lex íveis

proporcionados pela t ipologia das lajes .  Próximo às áreas

em balanço foram locados pi lares  maiores em fi leira  e

mais  resis tentes ,  ancorando toda a armação da laje  em si ,

para justamente tencioná-la  e  acarretar  em uma maior

resis tência para as  lajes  em balanço.

  A fundação da obra ocorrerá por  estacas em hé l ice

continua,  já  que o museu f ica locado em um terreno em

declive e  por  essa razão é  preciso se ter  uma fundação

mais profunda.  De acordo com Ching,  Onouye e

Zuberbuhle (2015) grandes momentos sujei tos a

tombamento,  como os balanços,  exigem uma fundação

reforçada e por  esse motivo a infraestrutura do edif ício

será complementada por blocos estruturais  de concreto

armado (Imagem 140).

5.2.4 Isso é tão anos 80: A estrutura

5.2 O Projeto
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Imagem 137: Taipa de Pilão -
Fonte: Emes em Digital Tools for Architects  (ARCHI 136), Exercise
214, Exercices (Archi 136  - Reprodução:
https://www.digitaltoolsforarchitects.com/emes-ex-214-tiling-texture/, 
 acesso 28/10/2019.
 
Imagem 148: O tipo de concreto.
Fonte: Texture, Formely CGT  Textures - Reprodução:
https://www.textures.com/download/concretenew0065/120683, acesso
28/10/2019.
 
Imagem 149: Parede Cortina -
Fonte: SKDesign  - Reprodução:
https://www.123rf.com/photo_32893941_simple-stylish-empty-room-
with-overlooking-outside-view-from-glass-walls-design-.html, acesso
28/10/2019.
 
Imagem 150: Modelo de estofado para as paredes do salão do bar. -
Fonte: Divan Base Direct - Reprodução:
https://www.divanbasedirect.co.uk/products/serene-quinn-strutted-
upholstered-headboard, acesso 28/10/2019.  
 
Imagem 151: Modelo de carpete para o piso do bar -
Fonte: Modern Rustic Interiors, Wayfair - Reprodução:
https://www.wayfair.ca/brand/bnd/modern-rustic-interiors-
b51714.html, acesso 28/10/2019.
 
Imagem 152: Modelo de revestimento para paredes da cozinha - Piso
Cerâmico Interno Mármore Esmaltado Borda Arredondada Ilheus
53,3x53,3cm Viva Cerâmica -
Fonte: Leroy Merlin - Reprodução:
https://www.leroymerlin.com.br/piso-ceramico-interno-marmore-
esmaltado-borda-arredondada-ilheus-53,3x53,3cm-viva-
ceramica_89911465, acesso 28/10/2019.

Tantos os materiais  externos,  quantos os internos,

foram pensados no part ido de reduzir  os  revest imentos

e apresentar  os materiais  em sua forma bruta.  Para

isso se pensou em uma composição que reforce o

minimalismo inacabado do edif ício,  através  do

concreto e  da taipa de pi lão,  ao mesmo tempo

conversa com o vidro,  que é  um material  leve e

sofis t icado.  A taipa de pi lão (Imagem 147)

será apl icada por toda a vedação do bloco de curso,

para que o barro represente o futuro da moda que esta

al i  sendo “moldada” .  Já  o concreto   (Imagem 148)

será apl icado por todo o restante do edif ício para

representar  o passado da moda que é  a  função do

mesmo estar  exist indo,  por  isso o concreto será

aplicado em paredes,  te tos e  pisos (aqui  pol idos);

além de fazerem um bom isolamento acúst ico.  Trechos

de parede cort ina (Imagem 149) também serão

instalados no térreo e  na fachada frontal  do setor

curso,  para que os espaços se tornem convidat ivos e

para af irmam o concei to t ransi tór io com os materiais

mais  rúst icos.  O vidro também foi  apl icado nos

guarda-corpos do térreo,  dando a ideia de

continuidade sem deixar  a  proteção alheia.

  O único local  que i rá  ter  algum revest ido é  o  bar ,

pois  a  ideia aqui  é  t razer  a  t ransição de uma

decoração brutal is ta  para uma romântica,  assim como

aconteceu nas tendências da moda entre os anos 1940

para os 1950.  Isso implicou na decisão de revest i r

todo o salão do bar  com elementos em tons de rosa e

detalhes em dourado,  além de ser  uma forma de abafar

ainda mais  os sons provocados no bar ,  evi tando

incômodos dos visi tantes  que estão nas áreas de

exposições do museu.  As paredes do bar  serão

revest idas com estofados em veludo apl icados na cor

Rosa Quartzo (Imagem 150).  Para o chão serão

aplicados carpetes  na cor  Rosa Mil lennial  (Imagem

151).  As aberturas e  os detalhes do bar  serão em metal

na dourado.  O lounge externo do bar  será apenas em

concreto,  por  justamente f icar  em uma parte  externa

do edif ício;  mas seus mobil iár ios seguirão a ideia

romântica da decoração e serão revest idos em

estofados azul  marinho,  rosa mil lennial  e  acabamentos

em dourado.  Já a  cozinha,  depósi to e  locais  de preparo

terão os pisos em concreto queimado e as  paredes

revest idos em piso cerâmico esmaltado na cor  branca

(Imagem 152),  devido a fáci l  higienização.

5.2.6 Poesia concreta: Os Materiais

5.2 O Projeto
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  Como apresentando no part ido,  anter iormente,  os

mobil iár ios internos do museu terão esté t ica minimalis ta  e

serão funcionais ,  de formas l ineares em cores sut is  e

claras.  Os elementos decorat ivos serão prat icamente

inexistentes ,  uma vez que os Meetings  ( Imagem 153) terão

essa função,  devido à ambiência almejada para o museu.

As instalações f icarão evidentes e  a  i luminação interna

acontecerá na forma de um jogo de cheios e  vazios com as

nervuras da laje .   

  As peças serão colocadas em manequins na cor  preta  e

f icarão expostas  como verdadeiras  obras de ar te  em

vitr ines l ineares de vidro,  com fundo preto e  fechamento

em aço,  complementados por luzes de LED e plataformas

elevadas a  vinte cent ímetros do chão;  no intui to de que os

visi tantes  consigam ver  detalhadamente as  peças,  mas não

às toquem ou danif iquem. 

  Os mobil iár ios externos serão reduzidos,  para que se

tenha a valorização dos usos internos e  contarão apenas

com duas t ipologias em formas l ineares:  postes  de

i luminação e bancos.  Os postes  (Imagem 154) serão

básicos,  foscos e  em aço na cor  preta .  Já  os bancos

(Imagem 155) serão em madeira,  dialogando com a

vegetação externa.   

A proposta para as  rampas foi  fugir  do guarda corpo

tradicional  e  cr iar  suas proteções por  paredes   de al tura de

um metro e  quarenta com desenhos fei tos  por  l inhas

anguladas,  que parecessem estar  em transição (Imagem

156),  o que acrescentou design para o exter ior  do edif ício.

154
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5.2.7 Deus abençoe o minimalismo: Os
Mobiliários

5.2 O Projeto
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Imagem 153: Modelo de um dos Meetings (Biblioteca)
Fonte: Leonardo Ribeiro dos Santos.
 
Imagem 154: Modelo dos postes de Iluminação
Fonte: Leonardo Ribeiro dos Santos.
 
Imagem 155: Modelo de bancos externos
Fonte: Leonardo Ribeiro dos Santos.
 
Imagem 156: Modelo de guarda-corpo das rampas externas
Fonte: Leonardo Ribeiro dos Santos.
 
 
 



  Com o intui to inicial  de cr iar  uma experiência dis t inta  pela moda,  através  da arquitetura.  O projeto

buscou ter  um resul tado ousado e imponente quanto a  Versace,  sem deixar  de ser  atemporal  e  elegante

como a Chanel .  A obra foi  uma homenagem completa a  moda,  onde buscou-se fazer  com que os vis i tantes

e os jovens se s intam inspirados,  que a  ar te  deste  universo seja  apresentada e valorizada,  essas foram

juntas a  maior  tenacidade para a  cr iação do museu.  Por f im,  é  inevi tável  dizer  que o projeto ref lete ,  antes

de tudo,  a  visão de uma pessoa que desde os seis  anos de idade vem buscando este  t ipo de lugar ,  por

desde sempre ver  na moda um lugar  de refúgio,  inspiração e conhecimento ar t íst ico.  Amém Fashion!
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Imagem 157: Perspectiva 01. 
Fonte: Leonardo Ribeiro dos Santos.
 
Imagem 158: Perspectiva 02.
Fonte: Leonardo Ribeiro dos Santos.
 

5.2.8 Deixando Anna Wintour Orgulhosa  †  Amém Fashion:
O Museu da Moda.
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5.2.8 Deixando Anna Wintour Orgulhosa  †  Amém Fashion:
O Museu da Moda.
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Imagem 159: Ambiência Vegetativa. 
Fonte: Leonardo Ribeiro dos Santos.
 
Imagem 160: Térreo (Entrada Principal).
Fonte: Leonardo Ribeiro dos Santos.
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5.2.8 Deixando Anna Wintour Orgulhosa  †  Amém Fashion:
O Museu da Moda.
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Imagem 161: Fachada Frontal. 
Fonte: Leonardo Ribeiro dos Santos.
 
Imagem 162: Modelo de Sala Expositiva.
Fonte: Leonardo Ribeiro dos Santos.
 

160

Todas plantas do projeto arquitetônico do Museu e a  documentação oficial  de Uso do Solo da área de

intervenção fornecido ao aluno pela Prefei tura de Goiânia se encontra nos anexos do caderno,  entregue à

todo júr i  da banca. 
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